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ASPECTOS POSITIVOS f NEGATIVOS
DO TURISMO
VAO decorridos poucos anos so

bre o aparecimento entre nós
, do fenómeno turístico. A sua

aceitação íncondícíonal, sem de
bates ou controvérsias, produziu

.

por aí fora e neste nosso Algarve
também, 'um consenso de una

nímídade jamais conhecido em

qualquer outra ordem de factos.
Instalado com gerais aplausos, as-

,
-

cendeu vertiginosamente do nada
às alturas cimeiras de indústria
estelar de primeira grandeza. Fe
nómeno intrinsecamente bom,
com honras de senhoria em casa
do vizinho, bastou transplantar
para cá os modelos mais ren

dosos.
Dos seus naturais acompanhan

tes - especulação de terrenos,

por Luís Cunha
.

ilhas e coutadas - e dos inúme
ros reflexos e incidências na vida
dos estranhos ao cielo dos fabu
losos cabedaís que mobiliza, quem
havia de curar?
Também se não decidiu até hoje,

ao que parece, se o bom turista é o

que vem e vai, ou o que vem e fica.
Daí que comecem agora por todo
o Pais, a' ouvir-se vozes díscordan
tes proclamando verdades amar

I

gas, verdades. grandes como .pu
nhos. Os pontos de vista e argu
mentação são tantos como os ho
mens: o especulador (le terras e

todo aquele a quem uma alevanta
da montanha de interesses abafa
os sentímentos, protestam que a

sua actívídade está ao serviço de
todos, só se não servindo quem
não quer; repetem a esperteza da
comadre raposa para' com a cego
nha, ao convidá-la a comer das pa
pas previamente espalhadas em

pedra rasa: «coma amíga, coma,
que as fiz para seu regalo». Os
esmagados pelas novas condições,
a maioria, impetentes para modifi
cá-las, esbracejam e barafustam
porque a vida se lhes torna injúria
insuportável e por não poderem
prever onde tudo isto vai parar.
Os queixumes e recriminações

fazem-se ouvir em todos os tons:
contra desmandos que infelizmente
não são privativos dessa área, vem
-nos de Sesimbra .autêntíco toque
a rebate, e aqui, sem a menor. pre
caução, desfazemo-nos daquilo que
era a condição fundamental do tu
rismo, permitindo que se criem
ilhas onde o turista não só deixa
de sê-lo, mas se torna dono e ex

plorador da mina que impensada
mente Ihe foi cedida.

Se alguém se debruçar a, sério
sobre isto, verá que não é uma sim
'ples e banal brincadeira, esta da
inversão de relações em que é ine
xorável o' escorraçamento do na

tivo.

Ficamos-perplexo, sem saber co-

(Conclui na 5." págtna)

Embora Junho e Julho houvessem oferecido à nossa Província um

tempo de praia magnífico, é sempre em Agosto que cresce a procura
do Algarve e a frequência se transforma em avalancha. Não há dú
vida. que as 'praias algarvias são belas, como esta de que oferecemos
expressiva imagem, mas também não há dúvida que nem só neste
mês há bom tempo na Província, onde, afiual, com tanta gente, Julho

ou Setembro parecem mais indicados para umas férias
.

realmente repousantes.
""""'''''''''''''''''''''''''.'''''''''''''''_1I.'_,,_'n.'''''_''.''

ABRANGER largos horizontes,
subindo ao cume de um cerro,

ao alto de uma terre, ao píncaro
de um penedo ou a qualquer outro
ponto proeminente, dá-nos uma sen
sação de conforto e ao mesmo tem
po da nossa pequenez, perante a

imensidão que se alcança. Desde

sempre o homem procurou estes lo
cais, ainda que as razões dessa pro
cura tenham variantes, no decorrer'
dos tempos.

'

Inúmeros miradouros, desde o

Minho ao Algarve, espalham-se pe
lo País, alguns até de renome euro

peu. Uns, desde sempre aproveita
dos, outros por várias razões, ain
da por descobrir. Alguns consti!
tuem, mesmo, pontos vitais de tu
rismo, com passagem obrigat6ria.
Como se compreende a existén

cia de inúmeras vivendas, normal
mente de estrangeiros, situadas nos

contrafortes da serra algarvia, em

pontos proeminentes'! Além do
sossego das zonas, onde a poluição
ainda não chegou, é nos'sa modesto.
opinião que a possibVlidade de des
frutar uma boa paisagem teve a

sua quota parte para tal escolha.
'GJ evidente que existem outros fac
tores de monta, mas este não teria
sido desprezado.
Existem variadissimos aspectos

paisagísticos: miradouros que têm
como fundo principal uma grande
cidade ou pequena vila; a imensi
dade de uma planície, sulcada pelo
rio que a irriga e onde ,�e admira

por José Varzeano

a produtividade do solo; outros,
tém por cenário a imensidão do
oceano, onde S'6 vislumbra aqui e

ali uma embarcação na faina pes
queira ou e1n passeio turístico; e

outros têm por base vales verde
jantes, serranias descalvadas ou

repletas de arvoredo.
A pequena e velhinha villa de

Alcoutim, que não chega a ter três
centenas de habitantes e onde as

características algarvias são entre
cortadas pelas alentejanas, para
não falar na influência espamhola,
não esquecendo que na maioria das
famílias daqui oriundas, pulula
sangue do país vizinho, também
foi bafejada pela natureza com mi
radourDs de interesse, que quais-

(Conclui na 4." págtna)
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Uma deferência
da Câmara Municipal
de Monchique
EM reunião de 5 do mês findo, a

Câmara Municipal de Monchi

que deliberou conceder ao nosso

director a medalha comemorativa
do 2.° Centenário da Elevação de
Monchique à Categoria de Vila.

Agradecemos a atenção.

O NOSSO prezado colega «Diá
rio de Lisboa», transcreveu a

local que há pouco inserimos na

secção «Brisas do Guadiana» sob o

título «Désmandos na praia».
Também o nosso 'Prezado colega

«Ecos da Serra», que 'se publica em

Alte, transcreveu no seu número
de Junho 'Pdo. o apontamento que
o nosso dedicado colaborador R. P.
dedicou nas suas «Notícias de Lou
lé» ao facto de aquela freguesia
haver sido pouco dotada no plano
de actívídade da Câmara de Loulé
para o ano em curso.

pelo dr. MATEUS BOAvENTURA
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I TEMAS EM DEBATE I
-� AS FACILIDADESDO ENSINO ¡! I

! Em todo o país vai uma azáfama no meio escolar quando já I
jjIl se devia respirar férias por todos os lados. Depois dos exames Iii
illi e do ano lectivo findo, surge o grave problema das matrículas. !� �

J"" Anunciava-se, este ano; uma grande modificação e espera- ""

,

va-se por isso, o aparecimento de determinado boletim de ma- I
� !'" trícula que só estaria publicado no dia 20 de Julho. Assim aeon- '"

; teceu e com grande surpresa dos pais a facilidade ministerial I
ji! surgia no seguinte: .a partir de agora, no acto de inscrição, pa- I
; gar-se-ta também a primeira prestação da propina, que até aqui I
JI! era paga só no final de Outubro. Deste modo,' o habitual de- I
; sembolso desta época para a matrícula tríplíca.para cada aluno. I
ji!

- Cerca de 450 escudos' (em selos e dinheiro) é quanto cobra o II Estado em fins de Julhoaté 10 de Agosto por cada aluno liceal. I� Afinal facilitou-se, dir-me-ão, não só no preenchimento do ji!

I papel (que já não necessita de reconhecimento notarial), mas �
� também no número de prestações a pagar (menos uma).. O I
= píor é que a primeira foi aumentada e precisamente antes de as �
... familias saírem para férias. Isto sem aviso prévio: ou pagar já !
� os 450 por cada filho ou não o matríeular no Liceu. li!
J Facilidades sobre faci'lidades a que obedece esta reforma I
=: do ensino ao nível admínlstratívo. Outras facilidades aguarda- I
• mos já dentro de dois meses, quando se começarem a comprar I
=: os livros escolares, que - já vem de tradição - vão mudando I
J todos os anos, são caros e esgotam-se de um dia para o outro. I� Façamos as contas a uma pequena família portuguesa com �

• três
_

filhos à estudar em anos diferentes liceais, e poderemos I
� rapidamente verificar as facilidades que lhe são concedídas! I
i!2 E neste momento 'desdobram-se as bichas à porta dos esta- �� belecímentos escolares de norte a sul do País, prova cabal de �

= que a população jovem vem aumentando de ano para ano com �
� facilidades ou sem elas! •
.; _ .

M. B. I
í'�'_"_"_"_"_"_'I\.'_'là"'_'I\..,._...,_"_,,_,,,,_,,_,,_,,_J.
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XEQUE-MATE
AO PRESIDENTE

O· MAIS espontoso ão século con

tinua a ser o famoso caso Wa
tergate que de dia para dia mais en

volve o Presidente Nixon. Bste, que
recusa terminantemente entregar à
Comissão de Inquérito as grava
ções das conversações da Casa
Branca, v�-se agora envolvido num

processo à margem em que para
já, tem de dizer as raeões da sua

recusa. S6 o Supremo Tribunal dé
verá decidir desta pequena conten
da que opõe o Presiâente à Comis
são Senatorial, mas que pode ar

rastar Nixon até à própria Comis
são de Inquérito para ser ouvido
pessoalmente.
- Há a impressão de que a audi
ção das celebérrimas gravações po
deria esclarecer definitivamente
numerosos pontos obscuros deste
caso e marcar a inocência na cul-

(Conclui na 4." página)

Um momento de«Missa em Jazz»,. pelo Grupo Gulbenkian

I F'ACTOS E IMAGENS I
ESTÁ NO ALGARVE
o GRUPO GULBENKI4N DE BAILADO
HÁ cerca de seis meses pergun

támos nesia coluna se a Gul
benkian se teria esquecido da nossa

Província, acostumada, âesde ano�
antes, à regular apresentação de

bons agrupamentos artísticos, quer
de música, «ballet» ou [olclore e

'

depois, 'subitamente, privada de tão

salutares manife80tações espirituais.

lVOIA da redaccao
A NJ)A agora o Grupo Gulben

kian de Bailado a dar uma
série de espectáculos pela nossa

Província. Faro, Portimão, Lagos
foram os locais escolhidos. Já o

Verde Gaio andou por aí a fazer
trémulas piruetas e até Vila Real
de Santo António foi contem
plada.
Seja como for, estes dois agru

pamentos de dança são os princi
pais que possuímos, aos níveis do
tolclore e do clássico. É de assina
lar esta tournée no Algarve, em
bora a intenção seja o turista que
nos visita. Mas, enfim, alguns al
garvios foram beneficiados ...
Falta-nos agora o Teatro, o Ci

nema, a Música, enfim unta pro
gramação sistemática que envolva
todos os sectores artísticos. E que
possa ser anunciada com a antece
dência devida em toda a sua va
riedade. Por enquanto, o que se
vem fazendo tem todo o ar de im
provisação, de espectáculos arran
jados para preencher vácuos das
companhias.
O Algarve necessita de um au

têntico Festival elaborado à dis-

PERSPECTIVAS DE FESTIVAL

NO aLGARVE

tância, com tempo e critério, que
possa interessar turistas e indíge
nas, com categoría internacional
e que não seja constituído por
remendos e espectáculos ocasio
nais.

Que se traga à nossa Província,
pelo menos no Verão, aquele tea
tro que não temos, os filmes que
não vemos em plena temporada
e a música que não ouvimos. Já
há regiões que têm o seu Festi
val (Sintra, Cascais ... ) não ta
lando nas grandes cidades do sul
da França que por terem uma po
pulação turística. nesta época,
contam sempre com extraordiná
rios espectáculos de nível supe
rior que chegam a ficar progra
mados de ano para ano. Também
nós necessitamos de um Festival
de qualidade aliado ao alto tu
rismo que quiseram impor-nos.
Temos em Portugal pessoas ca

pazes de o organizar. É só cha
má-las!

Referimos então que o motivo da
ausência ãoe grupos de arte 68tran
geiros contratados pela importan
te Fundação talvez se devesse à
necessidade de evitar grandes 468-
pesas, opinando q'Ú,e D Algarve fi
caria de certo modo servido - e a

lacuna em parte preenchida - se
a Orquestra de Camara e ó Grupo
de Bailados da Gulbenkian aqui 813

deslDcassem de vez em quando,
sem intervalos demasiadamente
longos; a dar-n08 um ar da sua

graça.
Pelo que agora vemDs, não fomos

a única pessoa a pensar de seme
lhante modo, pois escolheu-se esta
Província para a reaparição, em
DUO espectáculDS, daquele Grupo de
Bailados, ap6s a sua recente actua
ção na capVtal britânica. Destes
oito especiâcolo«, decorreram já
três em Faro, na vetusta ambiên
cia do Largo da Sé e um, ontem,
em Por.timão, onde o Grupo actua
rá também hoje e amanhã, reali
zando-se os dois restantes em La

gos, em 9 e 10 do corrente.

O report6rio das oito represen
tações, consubstancia-se em oito
números de moderna coreoçratia
balelistica: «Algumas reacções de

algumas pessoas algures no tempo
ao ouvirem a notfcia da vinda do
M68sias», de Lar Lubovitch, com

música âe .Haenâet, «Passacaglia»,
de Milko Sparembtek (actualorien
tador do Grupo GuZbenkian de Bai
lado), com mú.sica de Webern; «In
ter-rupto», de Oarlos Trincheiras e

Samuel Barber; «Sinfonia doB Sal
mos», de Sparembl-ek e Stravins
ky «Sky-Well», le Norman Walker
e Alberto Ginastera; «O Mam,darim

Maravilhoso», de Sparemblek e

Bela Bartok; «Missa em Jazz», de
Michel Descombey e Lalo SchifTin

(Conclui na 5.· página)

O ALGARVE VENCEU
E (CONVENCEU)
NO I CONCURSO
NACIONAL DE BARMEN

N O Restaurante Alvalade, ao

Campo Grande, em Lisboa,
decorreu o I Concurso Nacional de
Barmen, iniciativa do Clube de
Barmen de Portugal, destinada à
valorização profissional daquela
classe,
Constituíram o júri os srs. John

White, monitor do Curso de Bar
men do College Technical & Art,
em Blackpool ; D. Felix Hernandez,
D. Roque Robledo e D. Vícente Luís
Garcia Gascon, que assistiram
às provas das 23 concorrentes fi
nalistas, onze dos quais para
«short drinks» e doze para «long
drinks».
A -classificação foi como segue:
«Short drink»: 1.0, António Ven-

(Conclui na 5." página)
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• ti maior riqueaa

HORA DO

BANHO
A melhor hora para tomar

o banho frio é pela manhã.

Nunca fazé-lo depois das re

feições, ne.m quando o cor

po está muito fatigado. Não
convém, igualmente, demo

rar no banho. Cinco ou dez

minutos são suficientes.

Acostume-se a tomar

pela manhã, ao levan

tar-se, um banho frio e

rápido.

�---_..
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Churrasqueira do Chelote
de· ,,",osé Costa Brás

-ABERTO ATÉ À

M0l118nto agradável às portas'de F AR O

CRÓNICA
DE FARO
por MARCELL.�O VIEGAS,

VELA JUVENTUDE, FUTURO E INFRA·
:. -ESTRUTURAS EM PROJECTO

Centro de férias

Numa passagem estreita entre
Algoz e Messines (Silves), despis
tou-se um automóvel, indo caír a
uma horta, quatro metros abaixo
do nível da estrada.
Guiava o carro o sr. Manuel de

Sousa Dionísio, de 57 anos, proprie
tário, natural de Algoz, acompa
nhado de sua esposa, sr.« D. Angelina Neto Faustino, de 57 anos, na
tural de Benaciate, S. -Bartolomeu
de Messines; seu filho sr. Domin
gos !Dionísio Neto Vieira, de 31
anos, serralheiro, a esposa deste
sr. a D. Felisbela Feijoa Ramos Dio
nísio, de 27 anos, moradores em
Alverca; e o filhinho deste casal
Carlos Manuel Dionísio Vieira, de
5 anos. O veículo é propriedade do'
sr. Domingos Vieira, que pouco an

�es cedera a condução a seu pai,
Julgando-se que a falta de adapta
ção do condutor ao carro tenha sido
a causa do desastre.
Dado o alarme, acorreram o

«115» de Alcantarilha e os Bom
beiros Voluntários de Silves. Po
rém, a sr.s D. Angelina Faustina
já estava morta, pelo que o seu

corpo foi levado para Algoz. Os
restantes sinistrados recolheram ao
hospital de Faro.

- Por se ter despistado a mo-
. toreta em que seguia no sitio do
Parragil (Loulé), Indo embater nu
ma parede, encontrou a morte o
sr. Abílío Martins de Sousa, de 40
anos, trabalhador rural, que. resi
dia na Canada, concelho de Loulé.
Ainda foi transportado ao hospital
louletano, mas chegou. ali já sem
vi'da.
- Atropelado por um automóvel

no sitio de Vale do -Lobo, da fre
guesia de Alcantarilha (SUves),
chegou já sem vida ao Hospital
da Misericórdia de Faro o pedreiro
sr. Joaquim Gregório Louceiro da
Encarnação, de 27 anos, resídente
na praía de Carvoeiro (Lagoa), de
onde era natural.

Plano
Compra-se
Resposta a este jornal

ao n.O 16860.

Rua

Eeas AGENDAFim de CW'110

De 25 de Julho a 1 de Agosto

Com alta otaeeifioação, licenciou
-se pelo Instituto Superior de Eco
nomia o nosso compJ'ovinciano sr.

Manu�l José âos Mártires Rodri

gues) filho da er» D. Maria !'lelsa
âos Mártires Pescada Rodrtgues)
e do sr. Manuel José Gomes Rodri

gues.

ta; 'segunda-feira, Oliveira Bom
ba; terça, Alexandre; quarta, Cres
po Santos; quinta, Paula e sexta
-feira Almeida.

Em LAGOS) a Farmácia Silva,
Em' LOULJ!J) hoje a Farmácia

Pinto: amanhã, Avenida; segunda
-feira Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-feira, Avenida.

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Olhanense; amanhã, Ferro; segun
da-reíra, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta, Olha
nense e sexta-feira, ·Ferro.
Em PORTIMÃO) hoje, a Far

mácia Rosa Nunes; amanhã, Dias;
segunda-feira, Central; terça, Oli
veira Furtado; quarta, Moderna;
qui'nta, Carvalho e sexta-feira,
Rosa Nunes.

Em SILVES) hoje, a Farmácia
Duarte; e até sexta-feira a Far
mácia João de Deus.

Em TAVIRA) hoje, a Farmácia
Sousa; amanhã, Montepío: segun
da-feira, Aboim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta Sousa e

sexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Silva.

Cinemas

-COZINHA REGIONAL
- ESPECIALIDADE: FRANGO ASSADO

Cruzamento do Chelote •• FARO;.· Teléf 23988

lVI,ÃO amiga trouxe à minha presença um ambicio�o e bem
elaborado projecto v�lico. 8u::P.reendent�,.futurlsta. Ma
ravílhosamente localizado, ah Junto aoOceano, entre o

porto de Faro e o cais comercial Faro/Olhão. Tirata-se da

edificação da IEscolla Regional de Graduados, da. Pou�da da
Juventude e do Oentro de-Vela de Faro. Tudo interligado e

funcional; complexo perfeito ..."'_',",..u..u.u.u..,ua,,,w
e rupto a satisfazer � geraçoes
vindouras. Investimento da Viti_as d. addent••
melhor monta a preencher ve-
lha lacuna. d. viafão
Concretizando: ressaltam do pro-

jêcto os amplos balneários, as ca

maratas (de 16 camas cada), a es

paçosa piscina, a -sala de convivio,

a secretaría, o restaurante e os

hângares para reuniões, aulas-oft
cínas e barcos. E ainda o, campo

de jogos.
«A .gente não chega a conhecer

isto», comentam, ao 'meu lado. Der

rotistamente? Não! é, apenas, o

cepticismo de quem esgota uma

vida em constantes ilusões e amar

gas realidades. Porque Faro (e to

do o Algarve) não pode (nãocpo

dem) deixar esmorecer esta inicia

tiva. As entidades responsáveis
têm, urgentemente, que apoiar o

projecto. Que lhe conceder o aval

financeiro, para rápida concreti

zação da obra. A juventude algar
via (onde há mais so�hos e pro

messas saindo do incremento tu

rístico) merece amplamente os sa

lutares benefícios do desporto da

vela. A cidade de Faro, cujas ca

rências desportivas são notórias,

precisa de um complexo desportivo
desta envergadura.
Aguardamos a palavra próxima.

A aprovação do' Ministério da Edu

cação Nacional e o «sim» do Se

cretariado da Juventude. A sua

prova de amor ao Algarve, à vela

e à juventude da nossa terra.

pera jovens
Organizado pela Secretariado pa

ra a .Iuventude funciona até 15 do

próximo mês, 'em Lagos,. um Ce17- ,

1l----------;-----_,tro de Animação de Fértas, destí-
nado a jovens dos 8 aos 18 anos e

que compreende actividades cultu
rais e desportivas. Entre estas in
clui-se a prática do voleibol, na

tação e futebol de cinco.
.

Os interessados devem dirigir-se
ao Posto de Turi'smo de Lagos ou

à Escola Industrial e Comercial

daquela cidade.

,

BETÃO (OM «MELITOL,.

RESISTE À CHUVA E AO SOL

Encontra-se, em Lisboa, acom

panhando sua esposa sr» D.
Laura Vasques Pinheiro Pinto)
que) recentemente, se sujeitou
a melindrosa operação na Clí
nica de São Lucas) o nosso prezado
colabo.rador sr. Raul Rafael.Pinto)
gerente do Banco NaCional Ultra
marino em Loulé) cujo estágio na

capital deverá prolongar-se por to
do o mês de Agosto.
= Em gozo de férias) encontra-se
em Lagos) com sua família) o nos

so assinante em Lisboa sr. Rui
Carlos de Oliveira.
= Com sua familia está gozando
férias na Fuseta o sr. João
Francisco Manjua Leal, nosso re

dactor em Faro.
= Está a férias em Armação de
Pêra o sr, Joaquim Correia Ale

mão) nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhada de seu marido e

filhos regressou de um passeio à
Itália a nossa comprovinciana sr»

D. Rita Bapttsta Camarada Maurí
cio.
= Com seus filhos está passando
férias no Algarve a nossa assinante
em França sr» D. Flora Dias Ro-
meira. Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O mecânIco»; amanhã, em= Acompanhado de sua familia) matinée, «O ás do pedal» e .emestá a férias em Vifa Real de San-
soirée «Morrer de amar»; terçato António) o sr. José Germano Pe-
'-feira, «O magnífico rebelde»;dro Lopes) nosso assinante em
quarta-feira, «O mensageiro»; quinBeja. ta-feira, «A papisa Joana»; sexta

= Com sua esposa e filhos) está -retra «O pecado».
gozando férias na Manta Rota o

Em ALMANSIL, no Cinema Minossa' assinante em Lisboa sr. João randa, hoje, «O pirata negro» eAníbal Pereira. «O homem que eu não matei»;
= Está passando férias em Vila amanhã, «O regresso da casta Su
Real de Santo António, com seu sana»; terça-feira, «Taurus, filho
esposo sr, Casimiro Gonçalves Mar- de Atila»; qui'nta-feira, Sabata de
ques, a nossa assinante em Corte sarta Sartana».
Pequena sr." D. Maria José Horta

Em ARMAÇÃO DE P:eRA, hoje,Rodrigues. «Lawrence da Arábia»; amanhã,
= Está a férias na Corte Pequena «Roma de Fellini» ; terça-feira,
a er» D. Flora Rodrigues Pereira) «007 contra Goldfinger»; quarta
nossa assinante em França. -feíra, «A mão de ferro»; quinta-
= Está passando férias em Albu- -reíra, «Hospital»; sexta-feira, «As
feira) o sr. dr. José Correia do Nas- brancas montanhas da morte».
cimento, nosso assinante em Faro. Em FARO, na Esplanada S.
�' Com sua esposa) sr» D. Claudi- Luís Parque, hoje, «A turma das
na Madeira Gomes Ribeiro e sua barracadas»; amanhã, «Com jeito
filha) menina Ana Paula Ribeiro) vai.., na pândega»; terça-feira, «Os
está a férias em Vila Real de San- assassinos também choram»; quar
to António) oJ nosso assinante em ta-feira, «Lua de mel com urtigas»;
:evora, sr. José Damásio Ribeiro. quinta-feira, «E continuaram a

= Está gozando férias em Monte chamar-me Trinitá»; sexta-feira,
Gordo a nossa assinante em Lis- «Jamaica» e «Sartana reza pela
boa er» D. Maria Carlota Ab�casis tua morte».
Mendes Dias. Na FUSETAJ no Cinema Topá-
= De visita a sua filha, genro e zio, hoje, «O tesouro de El Con
netos e aconvpamhado de sua e8- dor» e «Subterfúgi'o»; amanhã, -

poso, nossa comprovinciana sr» «Rainhas do petróleo» e «O carras

D. Ester Rogenes Peres Ribeiro co de Londress ; quinta-feira, «Zin

Lopes e de seu filho, partiu para .cara, canção cigana» e «Aguia ne-

a Beira (Moçambique)) o nosso as- gra, o cossaco». -

sinante em Moscavide sr. António Em LAGOS, no Teatro Cinema Garotinho 72430$00Ribeiro Lopes. Império, hoje, «Rovak, o rebelde» Norte. 72050$00
= Esteve em Wla Real de Santo e «O Câtimo fica viúvo»; amanhã, Flor do Sul . 558OQ$00
Antónia e na nossa Redacção o er. em matinée e soírée, e segunda- Audaz : 48800$00
dr. João Lourenço) notário e nosso -feira, «Um víolíno no telhado»; Prateada. 44900$00
assinante em Palmela. terça-ferra, «Os 7 ladrões da cída- Refrega 40 050$00de»; quarta-feira, «O último ho- Sul. 39 700$00= Está passando férias em Caba-

mem na terra»', quinta-feira, «Com" 24 120$00nas de Tavira com seus filhos a Alecrim
er» D. Maria Guilhermina Canau) um pé fora da leí».

Liberta 20830$00
esposa do nosso assinante em Lou- Em LOULÉ, no Cine-Teatro Cajú 19000$00
renço Marques sr. José Sebastião Louletano, hoje, «Macho Gallahan» Pérola do Guadiana. 14 965$00 Maria da Conceição Nobre daCanau. e «O homem que veio do futuro»; Lestía . 14500$00 Silva de Mattos Parreira, Joãoamanhã, «A estátua»; terça-feira, S. Marcos 14100$00 de Mattos Parreira e José de:a ��:/(;. t;;;��;:�ád: ¿:C� �r,Crimes na escuridão»; quinta-ret- Infante 8 850$00 Mattos Parreira, participam que,a, «Mais escuro que ámbar», Conserveira. 6950$00 no próximo dia 7 de Agosto pe
er. José Joaquim Nobre nosso as-

,
_

sinante em Cascais. Em OLHÃO) na Esplanada Ave- las 9,30 horas, será rezada missanida, hoje «Sabata chega e mata»; Total. 497045$00 de 30.0 dia na Sé de Faro, agra-= Também estão a férias: em Por-
amanhã, «Carne de 'Primeira» e «A

I
decendo, desde já, a presença dosches) com seus [amilares, o sr. An-

última cartada»; terça-feira, «Cha- "I. que os acompanharem nesse acto.tónio Mendes Borralho, de Lisboa; mavam-lhe rei» e «Um caso de ALADORES PURETIOem Armação de Pêra, com sua fa- consciência»; quarta-feira «Revek,m.ília, o sr, José Lourenço da Svl-
o rebelde» e «A montanha de luz»;

=-------=--------

va) de Silves; na Nazaré, com sua
quinta-ifeira, «Cantinflas e os 3família) o sr, José Monteiro, de
mosquiteiros»; sexta-feira, «ChegaLisboa; em Portimão) o sr. Ar-
lhe amigo» e «O gladiador de Mesmando Rosa Vicente, de Linda-a-
salina».

-Velha; na Fuseta, com sua esposa
e filho) o sr. Vitor Daniel Santos, Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
da Alemanhã; em Faro, o sr. Ar- hoje, «Viva S¡¡¡bata» e «Perry Grant,
'naldo N. Santos, de Olival Basto; agente de ferro» e à meia-noite «O
em Santa Luzia (Tavira), a sr." vampiro»; amanhã, em matinée e

D. Judite Viegas Figueiras, de sOirée, «A ponte do Rio Kwai»; se

Queluz; na Praia da Rocha) ?om gunda-ferra, «O dia mais longo de
sua esposa e filho) o sr. Marttnho Kansas City» e «Fantomas contra

Patricia, de Lisboa; em Ferrei�as a Scotland Yard»; terça-feira, «A

(Albufeira), o sr. José Marttns 25." hora»; quarta-feira, «Os pro
Correia) de Monte Estoril; em S. fissionais»; quinta-feira, «O cate
Marcos da Serra, com sua família) drático»; sexta-feira, «Melody».
o sr. Jorge Inocêncio Rodrigues) do No Cine Esplanada, hoje, «Sim,
Barreiro' em Tunes-Gare, com sua sr. Hulot» e «Dois contra o Texas».
esposa) � sr. Manuel Amaro Guia, Em SILVES, no Cine-Teatro Sil
de Aveiro; em Vila Real de San-

vense, hoje, «Terra selvagem»;to António, a sr." D Maria Manuela
amanhã, «Entre duas margens»;Setúbal, de Almada) e com sua

esposa e filha, o sr. Manuel da

Silva Santos, de Paivas-Amora; e

em Barão de S. João (Lagos), o VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
sr. António Vicente do Carmo Pa-

checo, de Lisboa. AGRADECIMENTO

Partidas e chegadas

farmácias
JOSÉ PEREIRA RUA

DE SERVIço

Sua esposa, filhos, pai, irmãos
e restante família, na impossibi
lidade de o fazerem pessoalmente
e por desconhecimento de ende
reços, vêm por este meio agra
decer a todas as pessoas que lhes
enviaram sentidos pêsames, ou de
qualquer modo manifestaram o

seu pesar e o acompanharam à
sua última morada.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácia Piedade; e até sexta�feira, a
Farmácia Alves de Sousa.

Em FARO, hoje, a Farmácia
Pontes Sequeira; amanhã, Baptis-

TAMBRM FALEOliJIMM:

Em LISBOA - o sr. Clemente I BOMBAS DE PEIXE ICarlos Almeida Moreira, de 36
MARCOanos, natural de Faro.

- o sr. Leonel da Costa Coelho, ----.....------ ...J
de 37 anos, pedreiro, natural de
BoUqueime,' casado com a sr.« D.
Alzira Lopes Jerónimo.

- a sr." D. Francísca Ramos do
Nascimento, de 45 anos, natural
de Pêra (Silves).

quinta-feira; «O grande ajuste de

contas».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO) no Cine-Foz, hoje, «Ja
maica»; amanhã, «Se tu não exis
tisses»; terça-feira, «O pirata do
reí»: quinta-feira, «Cicatrizes de
Drácula».

L Ão o

Necralagia
D. Eduarda Dias

Faleceu em LIsboa, realizando
-se o funeral para Vila Real de
Santo António, de onde era' natu
ral, a sr.s D. Eduarda Dias, de 58
anos, que deixa viúvo ei sr. Filipe
Gomes Toledo. Era mãe das sr.··
D. Maria Luzia Dias Toledo Sabi
no e D. Maria de Lourdes Dias To
ledo Baptista: sogra dos srs. Fran
cisco Samúdio Sabino e José Ma
nuel Parra Baptista; e avó dos
meninos Paulo Alexandre Toledo
Baptfsta e Maria da Encarnação
Sabino Toledo.

Orlando da Conceição Bento

No sítio das Hortas (Vila Real
de Santo António), faleceu o sr.
Orlando da Conceição Bento, de
41 anos, natural de Vila Real de
Santo António, que deixa viúva a

sr.» D. Francisca Ilda Ferreira
Bento. Era pai (los meninos Isabel
Maria e Reinaldo Manuel Ferreira
Bento e filho da sr.' D. Ilda da
Conceição Bento e de Rei'naldo
Bento já falecido.

- o sr. Tomás José dos Reis,
de 65 anos, natural de Olhão, em
pregado bancário, casado com a

sr. a D. Maria Antonieta dos San
tos Reis, pai das sr.v D. Maria Ma
nuela Gameiro dos Reis e D. Maria
dó Carmo Gameiro dos Reis.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa-
mes.

lulas
De 25 a 30 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:

DR. DIAMANTINO D. BALUZAR
H6dtco F..!JpeclaIfsta

Doenças e Oirurgia
dos Rins e Vias Urinária!!

Consultu às segundas, quar·
tM e sex�feil'M 8 partir

das 15 horas

COlL'mU6rlo:

R. Baptista Lopes, SO�A, L" Esq.
FARO

{ Cons'Oltório 22013
Telefones Residênela 21761

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha .

Estrela do Sul .

Colmeal
Rainha do Sul.
Conserveira .

Princesa do Sul
Amazona
Brisa
Mari'a Rosa .

Costa Azul.
Nova Sr.a Piedade
Álecrim
Ilha de Sonho
Garotinho
Cajú
Nova Esperança
Sui.
Ponta do Lador
Farisol
Arrifana
Biscaia
Fóia

Apóstolo S. João

106120$00
91864$00
88500$00
86881$00
85188$00
73473$00
65580$00
55422$00
45410$00
42833$00
41505$00
33185$00
25090$00
21190$00
19800$00
18348$00
17800$00
16969$00
16420$00
14 900$00
8001$00
6600$00
5805$00

986884$00Total .

BELLATR� ESPEC�

AJimentaçAo Transistorizada

\
De 18 a 31 de Julho

QUARTEIRA
Artes Diversas

TRAINEIRAS:
S. Paulo
Flávio.

591345$00

75434$00
25145$00

691924$00Total

De 26 de Julho a 1 de Agosto
L A G O S

TRAINEIRAS:
Gracinha.
Brísamar
Baía de Lagos .

Marisabel
Donzela
Abeluiz

134200$00
113440$00
53280$00
52000$00
21550$00
8200$00
6450$00
3700$00
3200$00

402020$00

Praia Morena
Sagres
Apóstolo S. Mateus

Total.

Missa de Sufrágio
D. MARIA JOSEFINA AMADO
DA CUNHA PEREIRA VASCO

DE ARAÚJO HOMAN

A família manda celebrar mis
sa de sufrágio no próximo dia 11
às 22 horas na igreja paroquial
de Olhão.

DR. JOãO EMILIANO CRUZ DE
MATTOS PARREIRA

MISSA DO 30.0 DIA

As prendas CARAVE

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

Clientela
de

�\)ISO
Comunica-se à distinta

os estabelecimentos
Aiamonte estarão abertos nas tardes

de sábedo, durente os meses de Junho,
Julho, Agosto e Setembro.

que todos

- ETERNAMENTE IMPERMEABILIZANTE -

Pe�am aOI estaleiros v Ilornecedores,
Befão preparado com «M �L I TO L»

_./'

de S. Nicolau, 41- 3.0 - LISBOA

Telefones 322118/ 361805
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O sol de agosto incide
Sobre a rua

Onde canta a timbrada
Voz deste povo:
Verdade de morte e vida
Metamorfose
Força incomensurável
Para a libertação da pedra.

Não andes de carrocel
Povo
Porque não sais do lugar
Aqui só ganharás campo
Novo
Se quiseres caminhar.

Minha feira: sede ou sonho
País novo de abundância
Cântaro em breve onde ponho
A água fresca da esperança.

Manuel Sequeira Afonso

(do livro a publicar:
«As Estâtuas do Tempo»)

DIA D.E MERCADO Cantinho de S. Brás

OAS
DE

�

ACC1EIAS
, -

Oll1AOf
�

S E não tosse verdade, dir-se-ia
mentira. :e um paradoxo lin

guístico, iluminando a abertura da
cr6nica. Mas é também, não na

pureza da linguagem mas, sim, na
tristeza âos tactos reais um exci
tante e medonho contra-senso para
alimento da pena jornalística. Tão
s6: chega-se um amigo. Faz o cum

primento da praxe e pergunta an

sioso: «Eh, pá ainda escreves para
o Jornal do Algarve?! ...
Claro, o resto vem neste aponta

mento. Consequentemente. Por im
posição da pertinente sugestão que'
nos [oi apresentada: «Qual a ra

zão (plausível) por que o sítio de
Mealhas apenas tem iluminação
nas ruas uma vez em cada ano?»
De tacto, a instalação não sojre

de quaisquer deticiências. As lâm

padas (que a garo,tada e os rigo
res do tempo não partiram ou tun
diram), conduzem à incandescência
eléctrica. Mas em vão. Que (dizem)
as ordens eão terminantes: luz,
apenas, na quinta-teira da Ascen
são - por sinal, dia de testa (tra
dicional) no pequena burgo. Então,
é um fartote. Para os 1'esidentes e

para os visitantes. Viva a luz, en

quanto é testa!
Festa acabada, lue apagada.

Volta-se a página (do retrocesso).
E, adeus luz, até pr6 ano!

'

De um luxo assim, estão, muito
na.turalmente, os meolhenses tar
tos e rejartos. Ora, como não há

efeito sem causa determinan.te -

esta - qual será?

Marcelino Viegas

Empregada
Doméstica para casal

empregado com dois filhos

residente em Lisboa.

Resposta a este Jornal

ao n." 16846.

Avenida, ou cemitério
de automóveis?

MUELLER
MONTAGEM

Lisboa: Pr. Areeiro, 8-9.° - Telefone 727056
Faro: Av. República, 104-4.° - Telefone 26413

, ,

O ASSUNTO não é exclusivo de
,

Olhão. Grandes urbes são de

quando em quando, aqui e além,
objecto deste mesmo problema, con
forme a Imprensa diária tem refe
rido. Mas trata-se de veículos iso
lados que surgem, não raro, em zo

nas pouco movimentadas. Na Vila
Cubista, o caso é diferente, pois
que toí escolhida para «cemitério
de autom6veis» uma das suas prin
cipais artérias. Referimo-nos ao que
se passa na Avenida Almirante

Henrique Tenreiro, junto à doca de

pesca, com várias carcaças de au

tom6veis que conferem àquela mo

derna via um aspecto confrange
dor. Quer sobre o passeio, como na

faixa de rodagem, há veículos em

péssimo estado, com todo o ar de
ali qU6rerem acabar os seus dias

(um até nem roâas tem, outro

apresenta os vidros completamen
te estilhaçados) estando «misericor

diosamente» a solicitar que o Mu

nícípio int�rvenha e os conduza a

local mais pr6prio para armazém

de sucatas do que aquela que é,
além de avenida movim6ntada, uma
via moderna e ampla.
Cremos existirem posturas mu

nicipais sobre -o exposto, pelo que
se estranha, dado o longo tempo
de estacionamento já veriftcado e a

circunstância de por ali passarem
quotidianamente responsáveis da

edilidade, que as mesmas ainda não
tenham tido a devida apliçação.
As ruas são a grande casa co

mum âoe munícipes e porque assim

é, a ninguém se torna licito a sua

ocupação índ6vida. Há até a cir

cunstancia de este abandono cons

tituir um atentado a uma terra

que se deseja apresente aspecto
limpo.
E por limpeza, quando ter

minará a lixeira existente a poente
do mercado do peixe, num arreme

do de. rampa junto aos sanitários?
Autêntico vazadouro do lixo das

imediações, oferece péssimo aspec

to, além de representor um perigo
para a saúde pública.

Maria Armanda

..",-",-" ..."." ..."." .." ..

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n." 2 - 3.° Esq.

Mealh�s: luz eléctrica, luxo da rua - uma vez por ano

Um produto da rede distribuidora MOlAR.
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA telef., 264 -. LAGOS telef. 62267

PORTIMÃO·telef. 23685 - MESSINES telef, 45306/07/08/09
. DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

ESTQ,2 TEOFILO FONTAINHAS NETO.COM$ E IND�, S.A.R.L.
Talex 08233-Teleg.Teof-Telel. 45306/07/0a/09 - Caixa Postall s.B. de MESSINEHlaarva-Portugal

Portimão
tfl'41
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MONTAGENS
CEDÊNCIA DE PESSOAL
GRUAS AUTOMóVEIS, SOBRE LAGARTAS E

HIDRÁULICAS, DE 10 a 16'5 TON.

Grande incêndio

nas imediações de Silves
No sítio das Fontaínhas, entre

a barragem do Arade e a cidade

de Silves, deflagrou violento in

cêndio 'que forçou à intervenção
de diversas corporações de bom

beiros da Província.
O fogo lavrou durante 17 horas

numa frente de de.r¡; quilómetros e

destruiu numerosos sobreiros, eu

caliptos e outras árvores. A cerca

de 500 metros do local do sinistro

encontravam-se várías casas, que
não chegaram a ser atingidas pe
las chamas graças ao denodo com

que os bombeiros se aplicaram.
O chefe do Distrito, eng.v Lopes

Serra, acompanhado pelo presiden
te da Câmara Municipal de Silves,
sr. Carlos da 'Conceição Pinto, e

pelo chefe de secção da G. N. R.,
esteve várias vezes no local a in

teirar-se da evolução do incêndio.
Os prejuízos são avultados e se

gundo os técnicos, aponta-se como

causa do fogo uma ponta de cigar
ro ou um fósforo em chama.

FOGO NOS GORJõES

No sítio dos Gorjões (Santa Bár
bara de Nexe), numa propriedade
pertencente ao motorista de ca

miões sr. Manuel Martins Nunes,
deflagrou violento incêndio, que,
além de grande porção de mato,
destruiu várías árvores de fruto.
A ráplda presença dos Bombeiros

Municipais de Faro, evitou que os

prejuízos fossem maiores.

»

»

tâlllora Munici,ol �o Goncel�o �e Vilo Real de Santo António
ANÚNCIO

Em

V�D�a �� Ierr�no! em M9nt� �'or�o � Viln R�al �e �BDlo António
A Câmara Municipltl de Vila Real de Santo António, vende em basta pública no

dia 18 DE AGOSTO DE 1978, pelas 10 horas, as seguintes parcelas de terreno sitas

em Monte Gordo e Vila Real de Santo António, para construção urbana, destinadas
a habitação:

Monte Gordo:
LOTES. N.os 1 A 10/73

(Áreas entre 466 e 601 m2.)

Lotes n.OS

» �

»

1,2 e

4, 5 e

6,8,9 e

,8 - base de licitação
7 - base de licitação
10 - base de licitação

290
880
490

contos cada
contos cada

coutos cada

As construções terão de obedecer ao Estudo Prévio patente na Secretaria desta

Câmara Municipal. /

LOTE N.O 11 / 78

Para 6 pisos - Ãrea 420 m2. (ocupação total do rês-do-chão e 220 mZ. nos res

tantes 5 pisos).
Base de licitação - 600 contos.

WTE N.O 12 /78

Para 4 pisos - Área 1 800 m2. (construção permitida apenas 468 m2.)
Base de licitação - 540 contos.

Anlónio.

t'lllll" tI� l",S,
ce o Sport Lagos e Benfica, e vice
-versa, estudando ambos a forma
de disputar nos campos da Trinda
de e zona da Torralta, désafios das
modalidades a que aludimos, sem

pôr de parte o atletismo, visto que
um bom atleta se adapta a qual
quer desporto.
Que todos somos poucos para

uma Lagos maior e melhor, é algo
que sempre devemos ter presente,
para que cessem de vez as rivali
dades, quem diz entre clubes, diz
entre sócios dos mesmos, com as

quais ninguém lucra, porque onde
o ódio e o rancor imperam, todos
desesperam.

LOTE N.o 18/73
. Para 4 pisos - Área 468 m2. - Base de licitação - 540 contos.

LOTES N.OS 14, 15, 16 e 17/78

Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de lícítação - 150 contos cada.

Em Vila Real de Sanlo
LOTE N.o 18/78

Para 8 pisos - Área 240 m2. - base de licitação - 190 contos.

LOTES N.os 19 e 20 / 78

Para 3 pisos - Área 180 m2. - base de licitação - 185 contos cada.

LOTES N.os 21, 22, 28, 24, 25 e 26 / 73

Para 2 pisos - Área 198 m2. - (construção permitida apenas 154 m2.)
Base de llcítação - ,80 contos cada.

NÃO ESTAiRA LAGOS NAS

Dr. José Castel-Branco, mé- BOAS GRAÇAS DA DIRECÇÃO

dica especialista, doenças do DOS C. T. T.?

Diziam os nossos avós que «per
guntar não ofende» e porque no

ano em que se comemora o 4.° cen
tenárlo de Lagos corno cidade, têm
chovido graças pelo facto, haven
do até organizações que podemos
considerar partículares, como a Fi-
larmónica de Alcácer do Sal, que
oferecem a sua colaboração, estra
nba-se com justificada razão, e má
goa do Município, que os C. T. T.
não se prestem 1:1. colaborar na

emissão de um selo que assinale a

efeméride.
A alegação de «não ter sido pos

sível incluir no programa de emis
são para o corrente ano, porque o

plano já estava elaborado e supe
riormente autorizado, não podendo
comportar mais nenhuma emissão»,
não foi aceite pela comissão de
festas em sessão de 25 de Julho,
visto o pedido ter sido formulado

pela C. M, em 24-8-72 e reforçado
em 7-3-73, e só em 16 de Julho fin
do ter merecido a resposta nega
tiva.

Quando se fazem emissões para
assinalar factos não diremos de so

menos importância, mas em nada

superiores aos do 4.° centenãrío �e
Lagos como cidade, forçoso é sen

tirmos a desconsideração dos C.
T. T. com a negativa de um selo

que marque acontecímento, daque
les que têm sentido histórico con

digno.
Assim, porque estamos a cinco

meses do término de 1973, confia
mos que os C. T. T. para demons
trarem que Lagos está nas suas
boas graças, não hesitem na emis
são solicitada porque há franquias
de tantos valores que até uma de
cinco centavos bastará para calar
os que com 'certa razão lamentam
a negativa de que tivemos conheci
mento na sessão referida.

LAGOS PROMETE MARCAR EM
FESTEJOS ATÉ OUTUBRO
No mês de Agosto, além da che

gada dos corredores da Volta a

Portugal em bicicleta já no próxi
mo dia 7, que nos proporcionará
momentos de euforia, e um es
pectáculo de variedades, que é de
esperar se prolongue até altas ho
ras da noite, teremos, nos dias 9
e 10 o Grupo de Bailados da Fun
dação Gulbenkian, e em 12 um con

certo pela Filarmónica de Alcácer
do Sal. Este, como as vàriedades
do .día 7, deve ser na Praça In
fante D. Henrique, estando os bai
lados indicados para o Parque de
Turismo, sendo de esperar que não
resultem para a massa anónima
como seria de desejar.
Nos meses seguintes haverá con

certo pela Orquestra Filarmónica
de LIsboa, serão de arte e exposi
ções, festividades religiosas e inau
guração de melhoramentos de que
a seu tempo iremos dan do conta,
para se assinalar condígnamehte-o
4.° centenârio da elevação de Lagos
a cidade.

III FESTIVAL DE CINEMA
AMADOR DO ALGARVE

De 7 a 15 do corrente vai reali
zar-se na vizinha Portimão o III
Festival de Cinema Amador do Al
garve, talvez por ali existir o Boa
Esperança Atlético Clube Portimo
nense que organizou um Grupo Ju
venil de Cinema.

Lagos tem no professor Espanca
e no Joaquim Bravo, entusiastas
do cinema amador, mas que não
têm realizado filmes pelo dispen
dio na aquisição de boas mâquínas
para o efeito. Não será, pois, de
tentar que os 'clubes desportivos de
Lagos venham a criar secções nos

moldes do Boa Esperança de Por
timão? Não deveríamos aproveitar
o Festival que se aproxima para
recolha de ensinamentos? O di
rector, sr. José Gregório Duarte já
abriu a porta ao signatârio para a

colaboração que se impõe. Vamos

aproveitar a boa vontade do nosso

vizinho?

Joaquim de Sousa Piscarreta

Oferece-se
Electricísta de manutenção,

com situação militar resol
vida.
Resposta a este jornal ao

n." 16816.
.

AS ACTIVIDADES DO SPORT
LAGOS E BENFICA

A avaliar pelo que nos últimos
anos se tem programado e torna
do público através de prospectos de
todas as ordens e feitios, o Sport
Lagos e Benfica promete quanto a

actividades desportivas.
Com o patrocínio do Parque de

Turismo situado na zona da Torral

ta, que está sendo dotado de campo
para as modalidades de andebol,
basquetebol, futebol, râguebi, M

quer em patins, ténis, voleibol, xa

drez e natação, jâ abriu a inscrição
de jovens a partir dos 10 anos para
as modalidades citadas. Em 28 de
Julho realizou o 1.0 torneio de ande
bol de 7 e organiza amanhã um

torneio de futebol de 5 e no dia 12
aL' gincana automobilística.
Achamos muito para um clube

de limitados recursos que, aprovei
tando o campo e as facilidades do

parque da zona da Torralta, pode
ria progredír desde que os dirigen
tes deste, tenham em vista fomen
tar desporto por amor à sua terra,
e não para derrotar ou enfraquecer
o clube que mais actívídade tem
desenvolvido nos últimos anos.

Somos por mais e melhor des

porto e porque sentimos que em

Lagos há jovens para dar vida a

dois ou mais clubes, oxalá a cama

radagem surja e o Esperança abra-

VENCEM..,SE-
VIVENDA - acabada de construir, com jardim e

pomar com área coberta e descoberta de 3 000 m2, no

sítio do Bem Parece junto a Lagoa e Estrada Nacional.

PROPRIEDADE - com cerca de 5000 m2 no sítio
do Vau junto à praia.

PROPRIEDADE - com cerca de 1500 m2 no sítio
do Vau junto à praia.

Trata: Empresa de Pesca Ribamar, Lda., Av. D.

Afonso Henriques, telefone 22438 - PORTIMÁO.

¡iEMla ri

As condições de alienação encontram-se patentes na Secretaria da Câmara Mu

nicipal nos dias úteis durante as horas de expediente e até ao dia da hasta públi
ca, bem como as respectlvas .plantas de localização.

Paços do Concelho de Vila Real de Sa nto António, 11 de Julho de 1973.

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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ESCOLA DE HOTELARIA
E TURISMO DO ALGARVE

Miradouros
(Conclusão da i» página)

quer olhos recebem com prazer.
São paisagens algarvias, mas dife
rentes das vulgares.
Tem amendoeiras, cuja flor é a

.

avidez de muitos turistas nacionais
e estrangeiros. Dispõe mesmo de

«quadros» que talvez façam inveja
a muitos outros, neste aspecto, já
que as amendoeiras, ainda que �e
menor porte do que no litoral, d1,8-

põem-se em terrenos acidentados e

não em planícies.
Além do «nevão algarvio» que

nos visiita pelo mês de Fevereiro,
mostra o Guadiana ziguezaguean
te, ora de margens escarpadas, ora
semiplanas, onde o alcouteneio prQ::_
duz os mimos horticolas. Em redor,
espalham-se os montículos e os va

les a que dão origem. Para lá do

profundo rio, as terras da vizinha
Espanha e, de onde em onde, os

agregados populacionais.
A paisagem por vezes é agreste,

predominando o mato. A brancura
da flor da esieua e nos barrancos
o cor de rosa da âos loendreiros,
não significam menos beleza. Há
anos, uma família de pintores dí'

narrllarqueses, ali se instalou duran
te alguns meses, reproduzindo na

tela as paisagens e, motivos locais.

Vários eão os miradouros natu
rais: cerros da Mina, da Forca, do
Alcaçarinho e da Castanha, para
s6 falar nos que nos ocorrem de

momento. Dos indicados, é este úl
timo que nos feriu mais a sensibi
lidade e o de mais fácil aproveita
mento. Nele se instalou, em 1969,
um posto retransmissor da R. T. P.

que serve exclusivamente a vila e

de que beneficia Sanlucar do Gua
diana. Para lá se instalar, havia

que Qonstruir uma pequena casa e

via de acesso. A população, convi
dada a contribuir, foi generosa e

os que não o fizeram mone,taria
mente, ofereceram o seu trabalho

braçal. Soube-se aproveitar as fa
cilidades da R. T. P. e o precioso
auxílio de um dilecto filho desta
terra. Hoje, funciona a Telescola,
com bastante benefício para a po
pulação.

1!J do cume deste cerro que se

avista surpreendente panorama so

bre a vila e Stmlucar, distantes ter
ras de Espanha, o Guadiana, cer

ros e vales circunvizinhos.
Não seria possível adquirir uns

metros quadrados de terreno para
lá instalar uma plataformQ: de ci
mento e xisto da região, salpican
do-a de simples bancos e de ade

quados canteiros onde se colocas
sem variedades de cactos, plantas
que além de serem muito decora
tivas suportam com facilidade a

falta de água, que ali se faz sentir 1

Cede-se
Direito de apanho no cor

rente ano à amêndoa, azeitona
e figo da propriedade denomi
nada Poço Deão, próximo da

estação de C. F. de Silves" com

bons acessos.

Informa telefone 24425

de Alcoutim
Desde que imperasse o bom gos

to, conseguia-se, com pouco diB
pêndio, um retiro agradável. Com
o alcatroamento do pequeno troço
de acesso e a colocação de uma

placa indicativa no' entroncamen
to, os alcoutinenses podiam dizer
que também tinham o seu miradou
ro, utilizando-o e oferecendo-o aos

visitantf¿s que por vezes aparecem
e que abalam sem que os seus olhos
«bebam» um panorama interessan
tíssimo, que reteriam nq, lembran
ça. Não era muito para o que Al
coutiim, a vila desprezada, neces

sita, mas era alguma coisa.

Aqui fica um alvitre, uma suges
tão, uma impertinência ou ... uma

basátta, se assim o quiserem cono.

siderar. '

José Varzeano

..

_

ESPACO DE TAV�RA

o Ginásio em evidência no Norte do País

COMEÇA amanhã a prova máxi
ma do velocipedismo nacio

nal, a Volta a Portugal em Bicide
ta, e não poderá dizer-se que esse

começo se apresente sob maus aus

pícios para o Ginásio de Tavira.
Com efeito, a brilhante vit6ria

há dias alcançada pelo promissor
Carlos Vitorino e pela equipa do
Ginásio no I Circuito Fercol de

Seia, deixa prever que melhores
dias estarão reservados aos ciclis
tas do extremo-Sotavento algarvio.
Sagrando-se vencedor com o con

fortável avanço de quatro minutos
e quatro segundos sobre o segun
do classijiotuio Emiliano Dionísio,
conhecido e excelente corredor do

Sporting Clube de Portugal, Viito
rino conseguiu proeza de mérito a

que a Imprensa deu apreciável re
levo e que veio proporcionar ao

Algarve um clima de maior inte
resse e expectativa pela grande
prova que amanhã principia a de
senrolar-se.
A prop6sito da.retumbante vi,t6ria

Quartola., pipas
8 tonéis

Compram-se. indicar de
talhes.

Resposta ao n." 16803.

Couto
Arrenda-se por 4 anos,

corn início esta época. 274
hectares, zona privilegiada
de caça, Baixo Alentejo.
Na época passada não foi
caçado.
Resposta a este' Jornal

ao n.v 16851.

Pequenito alemão.

afogado nas Imedia

ções de Quarteira

(Portimão). Recebe propostas
José M. Barros Gamboa -

Rua Alexandre Ferreira, 34-.,_5.° Dto. - Lisboa-5.
1IIIIiI

Um miúdo andava a brincar na

ria próximo do Forte Novo, em

Quarteira (Loulé), num barco de
borracha.
Volvido algum tempo, alguém

notou que a criança devia ter caí
do à água e deu o alarme. Acorre
ram os pais que sobressaltados pro
curaram o filho, cujo corpo foi de
pois encontrado a boiar na ria.
Imediatamente recolhido, transpor
taram-no ao Hospital da Misericór
dia de Loulé onde o médico de ser

viço, dr. Francisco Inês se limitou
a verificar o óbito:
O menino tinha 5 anos e chama

va-se Mavtin Lohff. Encontrava-se
com seus pais, de nacionalidade
alemã a passar férias no Algarve
em companhia de portugueses ra

díeados naquele pais.
O cadáver deu entrada na casa

mortuária da Miseri'córdia, sendo
trasladado na terça-feira para a

Alemanha.

Aluga-se
Vivenda mobilada, 'com di

visões para dUM famílias, pró
ximo de Porches, e das praias
de Armação de Pêra e Senho
ra da'Rocha, por preços aces

síveis, para os meses de Agos
to e 'Setembro, ou qualquer
época do ano.

Tra:ta Arminda A. Lola -

Porches.

LAGOS
PARQUE DE TURISMO

parece-nos oportuno 1'egistar o que
foi dito, com justiça, pelo «Jornal
de Noticias», do Porto: «a garra
e espírito de competição que o ci
clista evidenciou ao longo âos 16

quil6metros da última volta, torna
ram-no credor do destacado êxi
to que, sem dúvida, lhe assentou
muitíssimo bem». Isto com referên
cia a uma compe.tição em que ali
nharam todas as equipas nacionais
faltando apenas quatro ãoe cinco
participantes na recente Volta à
França, deixa-nos ver o apuro de
forma de Carlos Vitorino e o muito
que dele se poderá esperar.
Com o mesmo tempo do segun

do classificado, cotou-se em sexto
lugar José Maria Nunes, outro in
discutível valor do Ginásio, já com

boas provas prestadas e de cujas
qualidades igualmente mu.¡,to se

aguarda.

Externato J080 de Deus
dB António da Fonseca Peroira Mateus

Aceito Matrículas nos cursos:

Instrução Primária - (com cursos especiais e acelera

dos para crianças estrangeiras).
Ciclo Preparatório - gratuito (patrocinado pelo Minis

tério da Educação Nacional).

Curso Geral dos Liceus - (antigos 3.°, 4.° e 5.° anos).

Curso Geral de Administração e Comércio.

Secção Preparatória aos Ip,stitutos Comerciais.

No intuito de continuar sempre a bem servir os seus

alunos o Externato remodelou o seu corpo docente tendo

já contratado uma equipa de idóneos e competentes pro
fessores.

No próximo ano le-ctivo um moderno autocarro asse

gurarâ o transports de todos os alunos de Alte, Santa

Margarida, Benafím, Paderne e S. Marcos da Serra.

Instruir e Educar é a nossa missão.

o Externato João de Deus, servindo o ensino luta

por um Porrtugal melhor.

Telefone 45235 S. B. DE. MESSINEoS

(Conclusão da L" página)

pabilidade de algumas pessoas que
desde o início se encontram envol
vidas.

Hoje, já não há dúvida de que a

Casa Branca se encontrava mina
da de apar§lhos de escuta desde há
longos anos e que os Presidentes
tinham à mão esse meio extraordi
nário para conhecer melhor aque
les que os serviam. Por isso, tal
vez, Nixon não queira ceder as gra
vações porque as conhece em por
menor e irão decerto culpar muito
mais gente ou então atingir alguns
considerados inocentes.
Pela série de demissões que hou

ve dos que mais contactavam
com o Presidente depois de reben

tar o escândalo, faz-se uma peque
na ideia do valor- dessas fitas
magnéticas e também da força da

Vende-se
Holel

Com 40 quartos, com ba

nho privativo e telefone,
em Olhão.

Telefones 72167/8.

JANELA DO M,UNDO

Horta
Vende-se proximo da zona

turística da Torralta (Alvor).
Tem abundante água, casa de

habitação, árvores diversas e

terra para sementeiras.
Trata Rua Infante D. Hen

rique, 86 telefone 26497 -

Faro.

EM FARO :

Cursos de FORMAÇÃO ê de APE'RJFEIÇOAMEN-
TO nas seguintes secções:

ANiDARlES

BAR

COZINHA

IDCONOMATO

MESA

REbEIPçÃÜ

EM:� PORTIMÃO:

Cursos de FORMAÇÃO nas secções de

COZINHA

MESA

e cursos de Aperfeiçoamento em todas as secções

**********

INSCRIÇõES A PARTIR iDE 15 DE AGOSTO

Faro - Rua do Letes, 32 - Tel. 22083

'Portimão - Rua Júdice F'íalho, 45 - Tel. 22896

,

9 e 10 de Agosto às 22 heras

,Dois únicos espectáculos pelo

GRUPO GULBENKIAN OE BAILADO
(Ballet Gulbenkian)

LJia 9:

PROGR.N�A

O MESSIAS (Lar Lubovitch - Haendel)
PASSACAGLIA «Milko Sparemblek - We

bern)
INTER-'RJUPTO (Carlos Trincheiras - Sa
muel Barber)
SINFONIA DOS SALMOS (Milko Sparemblek
- Stravinsky).

MISSA EM JAZZ (Michel Descombey - Lalo

Sehifrin) ,

O MANOARIM MARNVILHOSO (Milko Spa
remblek - Béla Bartok)

Bilhetes à venda na Recepção dos Hotéis e nos Postos

da Comissão Regional de Turismo do Algarve

Preços: 40$00, 20$00 e 10$00

Dia 9 Grupo A - maiores de 6 anos

Dia 10: Grupo C - maiores de 14 anoe

.Dia 10:

Câtnara Municipal
de Vila Real de Santo António

EDITAL
ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado
em Finanças, Presidente da Câmara Municipæl deste Con
celho:

'Faço saber que por deíâberação desta Câmara Municipal
de 22 de Maio de 1972, aprovada por Portaria de 4 de Junho
último do Ministério da Saúde e Assistência, o artigo V da
Postura sobre vistorias a habitações para efeitos de beneficia

ções higiénicas em vigor neste Concelho, passou a ter a se

guinte redacção:
«No Concelho de Vila Real de Santo António nenhuma ha

bitação poderá ser novamente ocupada sem que, por meio de
vistoria se haja verificado que se encontra nas indispensáveis
condições de higiene e salubrídade.

Para constar se publica este e outros de igual teor que vão
ser afixados nos lugares do costume.

Paços 'do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 30
de Julho de 1973.

A. S.

Cartório Notarial
d. Vila do' Bispo
Byers & Beachy, Lda.
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
por escritura de 2 de Julho de

1973, lavrada de folhgs 7 v»

a folhas 9 v.", do livro "de no

tas para escrituras diversas
N.O B-15, deste Cartório,
FRANCES BE'ACHY STIFF
deixou de ser sócia da socie
dade mencionada em epígrafe,
tendo, no entanto, autorizado
que o seu apelido «BEACHY»
continue a figurar na firma
socíal da mesma sociedade,
cujos actuais e únicos só

cios BARBARA HAR

VEY e TIMOTHY RICHARD

MCQUEENEY -. alteraram
o corpo do artigo 5.° do pacto
social que passou a ter a se

guinte redacção:
5.°

A gerência da sociedade,
dispensada de caução, será

exercida por todos os sócios,
que, desde já, ficarri nomeados
gerentes, 'Com ou sem remune

ração, 'Conforme for delibera

do em assembleia geral, mas,
para obrigar a sociedade, em

todos os actos e contratos,
basta a assinatura da sócia
BkRJBARA HARVEY.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti
da nada há em contrário ou

aíém do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, aos 25 de Julho de
1973.

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

ou aluga-se, casa para todo
o ramo de comércio.
Trata João de Jesus Bar

reira _ Rua Trabucho Ale

xandre, 6 -_ Cardôsas-�-Por-- --

timão.

pessoa que as tem. em seu poder.
Enfrentando o próprio Supremo
Tribunal Federal, ao recusar ceder
as gravações, o Chefe do Executivo
joga uma difícil cartada que põe
em evidência o seu pr6prio lugar:

O «caso Watergate», pelo escân
dalo que provocou e barulho inter
nacional tornou mais do que� evi
dente que Nixon jamais retom:àrá o
seu prestígio na Casa Branca, per
deu grande popularidade entre os

americanos e talvez não atinja o
termo do mandato.
Nunca um Presidente da Repú

blica passou momentos tão difíceis
perante a opinião pública mundial
tudo isto em resultado da eætraor
dinária força âos meios de infor
mação quando estes podem actuar
em condições de liberalização de
mocrática.
Ainda o processo Watergate vai

no início, mas o seu desenvolvimen
to tem forçosamente de garantir
a importância da justiça e a sua

objectividadé de acção quando as

pr6prias instituições se encontram
em causa.

Mateus Boaventura
L1l\U...."-.,,,..,,.."'�,,....

Algarvio encontrado
morto em Espanha

O jovem Alfredo Estrela Correia
dos Reis de 18 anos, natural de
Vila Real de Santo António, che
gara hã dias de França, com um

irmão, a fim de passar férias em

Portugal. Depois de ter passado
alguns dias em Salir, onde reside
uma sua irmã, regressou àquela
vi1a, onde se encontrava em casa
de uma prima.
Na penúltima segunda-feira, na

parte da manhã, saiu levando os

calções de banho, e dizendo que ia
à praia de Monte Gordo, mas não
tornou a aparecer. Soube-se, en

tretanto, que tinha estado em Al
coutim, onde as autoridades locais
lhe pediram a identificação, decla
rando ser cunhado de um soldado
da G. N, R., o que correspondia à
verdade, pelo que os guardas o

aconselharam a voltar a Vila Real
de Santo António, supondo que ele
assim procedesse o que não veio
a acontecer.
Como a sua ausência começasse

a preocupar os familiares, um ír
mão foi procurá-lo, tendo, na sexta
-feira, conhecimento da morte do
jovem, cujo corpo estava, em Gra
nados, Espanha, localidade que dis
ta de S. Lucar do Guadiana, fron
teira com Alcoutim, cerca de 10
quilómetros.
Ignoram-se as circunstâncias

que determinaram a morte, admi
tindo-se a hipótese de o Alfredo,
supondo não poder regressar a

França, tentar atravessar o Gua
diana a nado, faltando-lhe as for
ças, ou sendo acometido de doença.

O corpo' ¡foi trasladado para Vila
Real de Santo António, onde se

realizou o funeral que teve grande
acompanhamento.

Trcspassa·sc
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Aplique o seu dinheiro
em 'Propriedades
construídas, do' Algarve
ao Porto, em locais de

grande desenvolvímento

por

PIMENTA

Pois •..

ORGANIZAÇãO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTíGIO

Poisl

MIL CLIENTES8 SATISFEITOS

INFORMAÇÕES:
Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

AGENTES EM TODO O PAiS

o Algarve venceu (e c,oDvenceu)
DO I Concurso Nacional de Barmen
(Conclusão da 1.. página)

tura Traquete, do Hotel Vasco da

Gama, de Monte Gordo, ?om o

cocktail «Virgfuías ; 2.°, MãrlO José
Inocêncio, da Aldeia Turístlica Pe

dras d'EI Rei, de Tavira com

o cocktail «Emigrante»; «Long
drink»): 1.0 António Fernandes, do

Algarve, Aparência (<<Short drink) ;

Alvaro Pedro da Silva, do Por

to; 2.° Manuel de Oliveira Al

ves, do Algarve. Decoração (<<Long
drink»): 1.0, Alvaro Pedro da

'Silva, do Porto. Prémío Sim

patia; Angelo Gomes Gonçalves, da
Madeira. Prémio de presença para
as delegações de Angola e Moçam
bique. Prémio do júri técnico: An
tónio Fernandes do Algarve; e do

júri degustador: João da Mata Go

mes, do Algarve. Houve, ainda tro

ca de ofertas entre as representa
ções de Portugal e Espanh�.

Tipógrafo,s
1.° ou 2.° oficial, para

encarregado de tipografia,

precisa-se. Estúdio Gratec

- Olhão - Telef. 72143.

FICOU-NOS da infância, entre ou

tras, a recordação das bichas

para o pão, batatas e carvão que
õ período da Grande Guerra deter

minou e se mantiveram ainda por
algum tempo. Esta imagem veio
-nos agora à mente, com maior

acutilância, ao depararmos na Fu
seta com o que se passa em ma

téTia de fornecimento do leite e do

pãÓ.
São dois verdadeiros dramas pa

-ra as donas de casa, que têm de

madrugar, esperar e entrar na ru

de e dvfícil batalha de um lugar
para serem atendidas.
Conhecidas as habituais crises

com que o abas.tecimento do leite
se processa entre nós, é de lamen
tar' esse espectáculo que se verifi
ca de gente e mais gente em aglu
tinante círculo em redor do vende

dor, 'na desenfreada esperança de

obter alguma quantidade daquele
líquido. E o vendedor ao domicílio

quase esgota os «stocks» junto ao

posto de venda, numa situação que

injustifica o seú mister.
•

Mais grave e estranho, por,em, é

o problema do pão. Dizem-nos que
a falta de mão-de-obra é grande
numa profissão pouco aliciante,
como o sõo na grande maioria
aouelas em que por toda a vida o

h�mem é abrigado a passar a noite

(período natural de maior descan-

so) ,trabalhando.
-

Talvez que a evolução da vida
num futuro que antevemos breve,
modifique todo este antiquado sis
tema de comercialização. A concen

tração industrial teve aqui efeitos
algo perniciosos, pois, enquanto na

Fuseta existiam, há poucos anos,
três fornos que garantiam um per
feito abastecimento, agora, viven
do da moderna unidade industrial
existente em Olhão, consegu,ir pela
manhã o pão desejado é apenas vi
tória de alguns. Razões podem in
vocar-se, mas que o problema exis
te e é tormentoso, di-lo a popula-
ção [usetenee. João Leal

O jantar de gala de encerramen

to do concurso que teve a colabo
ração da Becretaría de Estado da
Informação e Turismo, decorreu no
Restaurante Cozinha Velha, no

Palácio Nacional de Queluz, onde
se viam, em lugares destacados, o

director-geral do Turismo e o vi
ce-presidente da Câmara Municipal
de Lisboa, respectívamente, engs.
Alvaro Roquete e Brasão Ferreira,
eng. Duarte do Amaral, presidente
da Junta Nacional do Vinho; Sar
mento de Vasconcelos, do Instítu
to do Vinho do Porto; Angelo Zola,
presidente da International Barten
der's' Association: D. José Garcia

Luque, secretário-geral da Asso

ciação dos Barmen de Espanha,
que representava o respectívo pre
sidente, o famoso Perico Chicote, e

outras individualidades.
Aos brindes usaram da palavra

os srs, Saraiva Ruas, preslJdente
da assembleia geral do Clube dos
Barmen de Portugal, Angelo Zola,
John White, José Garcia Luque e

eng. Alvaro Roquete, que referiram
o interesse da iniciativa, seguindo
-se a distribuição dos prémios.
Os vencedores' deslocar-se-ão em

Novembro a Los Angeles, ao Con
curso Internacional que ali. se

efectua.

H. PIMENTJ. DE CASTRO
Médico Especio.lista
Prótese DentAria

FARO

Consultas com marcaeão

Olhão: das 10 às 13 e ainda tardes
de teroa-f,eira

Faro: 2.·',4.·',5."',6.·' apartãr das
15 horas

Telli't. I
Ol!bAo 72619

{ C()n&ultœ-lo
Faro 2ó866

23104{2247 residênola

Certifico que, por escritura

de 22 de Junho de 1973, lavra
da de fl. 49 v.o a fl. 50 Ido livro
de notas para escrituras di

versais n." l-C e de fl. 1 aft 3

do liivro de notas para escri
turas diversas n." 2-C, ambos
do Cartório Notarial de La

gos, a cargo da notária HOO!Il

ciada Palmira Amaral Seabra,
foi constituida entre Laura da

Glória Ferreira Furtado, ca

sada, Fernanda Lucas, soltei
ra, maior, e Idalina António
de Jesus, solteira, maior, uma
sociedade comercial por quo
fãS- de 'responsabilidade limi

tada, nos termos dos artigos
seguintes:

A socíedade adopta a firma

Ferreira, Lucas & Jesus, Lda.
tem a sua sede em Lagos, na
Praça de Luis de Camões 1

e 2, freguesia de S. Sebastião.

2.°

O seu objecto é o exercício

do comércio de fazendas, re

trosarias, miudezas, artesana
to e qualquer outro em que as

sócias acordarem e que não

seja defeso por lei.

3.°

A sua duração é por tempo
indeterminado, cantando-se o

seu início desde 15 de Junho

do ano corrente.

4.°

O capital social é de

150 000$, integralmente reali

zado, em dinheiro, e corres

ponde à soma de três quotas
iguais, de 50 000$, pertencen
do a cada uma das outorgan
tes.

-, 5.°

A cessão de quota a estra

nhos fica dependente do con

sentimento da sociedade, a

qual poderá, querendo, amor

tizar a quota que se pretenda
alienar, pagando-a pelo valor

que lhe eorresponder em ba

lanço dado para esse fim.

6.°

A sociedade será represen
tada em juízo e [ora dele, acti
va e passivamente, pelas três

.1rIgt��:1_.
.

�� tambem está

� presente em

VILA REAL
DE St.oANTÓNIO

Av. da República, 83

BANCO PINTO DE MAGALHAES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO ESTRANGEIRO

*

NA FRANÇA: 20, RUE DE LA PAlX - PARIS (28)
NA ALEMANHA: FRIEQRICH EBERTSTRA$SE,28 - DÜSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR, 86- RIO DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO, 64 - SÃO PAULO

RUA DE S. uns, 51- SÃO PAULO

sócias, as quais ficam nomea

das gerentes, com direito a

uso da firma, sem caução, mas
com retribuição de 3000$ moo

sais a cada gerente.
§ 1.° Para obrigar a socie

dade em letras ou outros tí
tulos mercantis, é sempre ne

cessária a intervenção 'COnjun
ta de dois gerentes.

§ 2.° Em caso algum a fir
ma será empregada em fian

ças, abonações, letras de favor
e mais ado'S e documentos es

tranhos aos negócios sociais,
ficando directamente respon
sáveis para com terceiros, que
se julguem credores para es

ses factos, os gerentes que ti
verem empregado a firma ou

'Outorgado na quælídade de

representantes da firma.

7.°

Os balanços dar-se-ão no

dia 31 de Dezembro de cada
ano e dos lucros líquidos que
se apurarem serão abatidos

5% para a fundo de reserva

legal, enquanto este não esti
ver realizado ou sempre que
for preciso reíntegrá-Io, divi
dindo-se o remanescente igual
mente entre as três sócias.

§ único. Só as sócias, por
unanimidade, podem deliberar
a constítuição de 'Outros fun
dos de reserva, pelo modo e

para os fins que forem vota
dos.

8.°

Não são admissíveis pres
tações supiementares, mas

qualquer sócio poderá fazer

suprimentos nas condições de-
1<iberadas em assembleia gera1.

9.°

As reuniões da sociedade,
quando a lei não exija 'Outra

forma, são convocadas por
carta registada, dirigida às só
cias com antecedência de oito

dias.
10.°

Falecendo um sócio os seus

herdeiros exercerão em co

mum os respectívos direitos,
escolhendo entre eles um que
os represents na sociedade, o

que devem comunicar a esta

por carta registada, no prazo
de noventa dias, a contar do

óbito.
11.°

A. soeiedade poderá amorti
zar- qualquer quota que seja
penhorada, arrestada ou su

jeita a arrematação judicial,
considerando-se efectuada a

amortização mediante o depó
sito na Caixa Geral de Depósl
tos, à ordem do juízo compe
tente, da quantia correspon
dente ao valor da quota,
acrescido da sua parte nos

fundos de reserva, pelo valor
constante do último balanço
aprovado.

12.°

EMIGRANTE EM 'FÉRIAS
O Serviço de Formação Profissional tem para si

um lugar de Monitor nas seguintes especialidades:
AJUSTAGEM

CANALIZAÇõES
CARPINTARIA DA OONSTRUÇÃO CIVIL

- OOFRAGENS E· ARMkDURAS
IDLECTRrCI!DADE B. T.
FRESAGEM
MARCENARIA

MECANICA�AUTO
PErDREIROS '-

PINTURA DE AUTOMÕ'VE3:S
- I@}PARADOR DE MAQUINAS AGRíCOLAS
- SERRALHARIA CIVIL
- SOLDADURA FJLECTIto-AR.CO
- TORNEAI}.Œ!NTO

EXIGE..iSE:

- BONS CONHECIMENTOS PROFISSIONAIS

OFEREOE-SE :

- CARREIRA ATRAENT'E
BOM VENCIMENTO

- REGALIAS SOCIAIS

II

Informe-se até ao próximo dia 7 de Agosto de
1973 nos Centros do Serviço Nacional de Emprego
localizados em:

Faro - Rua Brites de Almeida, n.s 12-1.°.

Portimão - Rua da Hortinha, n." 23-1.".
Vila Real de Santo António - Rua Dr. Oliveira Mar

tins, n.s 4-1.°.

Aspectos positivos e negativos
do- lurlsrno
(Conclusão da 1.. página)

mo denominar a nova situação, tão
amarga e .dura é, a que nos «baila»
a querer saltar.
Em outros sítíos, sob o pueril

pretexto de criação de gado bravo,
fazem-se vedações aramadas de
centenas de hectares, ali onde o

maior gado dessa espécíe é a lebre
'e raposa, e não poderá ser outro,
porque a absoluta falta de água
não permite a criação de erva ou

palha, além do tojo e esteva; logo
a seguir colocam-lhe as placas indi
cativas de coutada de caça, e pron
to, nada mais hã a fazer.
Os donos de terras, sâfaras para

qualquer outra coisa, desfazem-se
delas sem o menor constrangimen
to, e é aqui, ou antes disso, que
deveriam interferir os responsáveis
pela segurança dos ínteresses pú
blicos, garantindo por qualquer ti
po de organização que os lucros da

exploração turística revertessem
em benefícIo da maioria.
Todas estas recrtmínações e mais

um ínffndável número delas, não
podem assacar-se ao verdadeiro tu
rismo, ao que espalha riqueza e

cultura, mas aos seus desvios e

muito possivelmente à falta de ex

periência; que a jã adquirida nos

sirva para remediar alguns erros e

acautelar o futuro.
Olhando a tudo isto, os das ter

ras virgens devem filos-?_far um

. Ierreno [om villa oarB
I Bfaia �I lUI

Vende-se área de 5 500
m2 junto à estrada Espi
che-Luz com dois artigos

, matriciais.
Trata Inácio Viegas Ro

sado, Rua de Marvila, 35,
Vila da Liberdade K -

Lisboa 6 - Telef. 381442.

RENDIMENTO
HABITAÇÃO

casos previstos na lei.

13.°

A socíedade dissolve-se nos
11 de Abril de 1901, e mais a

Dissolvida a saciedade pro
ceder-se-á à liquidação e par
tilha, sendo as proprias sócias

as liquidatárias.
14.0

Se alguma ou algumas só

cias quiserem ficar com o es

tabelecimento saciai, isto é,
com todo o activo 'e passivo da

sociedade, será o dito estabe

lecimento licitado, sendo pre
ferida a que mais vantagens
oferecer.

15.°

Em todo o omisso regula
rão as disposições da Lei de

legislação aplicável.
Ê certidão que fiz, extrair e

vai conforme ao origínaã.
Cartório Notarial de Lagos,

30 de Junho de 1973.

A Ajudante,

Luísa Simões Costa

pouco à moda do lobo esfaimado
ante o pescoço, pelado pela coleira,
do cão anafado, que é como quem
diz: pôr as barbas de molho.

:Il: nosso propósito ajudar a aler
tar o rebanho incauto e seus guar
dadores, para que possamos con

tinuar a fazer turismo.

Faro, 7/73
Luís Cunha

(milio 'ompos GOrOd
M1lDICO ESPECIALISTA

, .

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (giná.stica ocular)
Lentes de Contacto

Consultas: Rua de Sto. Ant6nIo,
49-1.° Dto. - FARO

Factos e imagens
(Conclusão da i» pág'ina)

e «Antigas Vozes de Crianças», de
Sparemblek e George C1"Umb.
Bons âeeempenhos e coreoirrafia

e apurtuia técnica de som e de lu
zes caracterizam. todos os bailados,
«di.zendo-nos» que v.aleu bern a pec
na esta «descida» do grupo a terras
do Algarve. E se,m que com isto
queiramos diminuir· o belo trabalho
dos restantes intér-pretes, não po
demos deixar de registar quanto
nos irnpressionou a actuação de

Penelope Wright na «Rapariga»
de «O Mandarim Maravilhoso». É,
quanto a nós, qualquer coisa de ex

cepcional em· expressão coreográ
fica, que não se deve deixar de ver.

Apreciado - e aplaudido - o

Grupo Gulbenkian de Bailado, fal
ta-nos saber se por estas algarvias
bandas a Orquestra da Câmara da
mesma Fundação e virá também
este ano, ou se a vinda ficará para
muito mais tarde.

C. da R.

Prédio
Vende-se

Na Rua D. Pedro V, n.s 9.
Quem pretender, dirija-se a

José dos Santos -- Itua 1fa
tias Sanches, 29 - Vila Real
de Santo António.

Vende-se Conjunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo
tivo de doença do seu proprietário que o ímpossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRUN

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.
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mo adminístradores, por co- PARÃGRAFO TERCEIRO

nhecimento pessoal, e os seus - A soeiedade fica obrigada
poderes para este acto através com a assinatura de dois ge
de duas fotocópias das ditas rentes, incluindo propostas e

actas. Disseram: - Que cons- contratos, mas, para actos de

tituem, entre si, unia socieda- mero empediente, basta a assi
de comercial por quotas de natura de um só.

responsabilidade limitada, que QUINTO - É expressamen,
se regerá pelas cláusulas cons- te proibido aos gerentes obri
tantes dos artigos seguintes: gar a sociedade em actos e

PRJIMEI'RO: - A sociedade contratos estranhos aos negó
adopta -a denominação de cios sociais, nomeadamente

No dia dezassete de Julho «IDLECTRO----Mecânica de La, em abonações, fianças, letras
de mil novecentos e setenta e gos, Limitada», tem a sua se- de favor e outros actos ou

três, no Cartório Notarial de de na Rua DT. Joaquim Telo, contratos semelhantes, fican-
Vila do Bispo, perante mim, número três, em Lagos e cons- do, neste caso responsabiliza-
Licenciado Manuel Bernardo tituí-se por tempo indetermi- dos, individualmente, perante
Amarelo, notário respeetivo, nado, com inicio hoje. a socíedade.

eompareceram como outor- SEGUNDO - O seu objecto SEXTO ;_ A sociedade po-
gantes: é encarregar-se de estudos, derá comprar, vender, trocar
PRIMEIROS: JOSl!: PAU- projectos e execução de traba- e hipotecar veículos automó

Quando trabalhava com uma de-

LO VELHO GIDRALDO AL- lhos próprios, particulares e veis ou motorizados necessá- bulhadora, numa propriedade pró-

BUQUERQUE VELOSO, ca- obras públicas, para instala- rios para a sua actividade, fi- xímo de Loulé, subiu para o estra-

d
do do veículo, a fim de reparar

sado, natural da freguesia de ções eléctricas de- alta e baixa can o, desde já, os gerentes uma avaria o sr. Daniel Guerreiro

Santa Maria, de Lagos, com tensão; p a r a equipamento com poderes para a efectiva- Gonçalves, de 36 anos, solteiro, na-
- tural de Parragil (Loulé). O estra-

residência habitual na Quinta eléctrico, incluindo transfer- çao dos respectivos contratos. do, porém, não aguentou com o seu

da Palmeira, em Lagos e EN- madores, geradores, postos de SÉTIMO - Em caso de pe- peso e ele caiu para dentro da má-

O quina, que se encontrava em mo-
- ----

....

'RIQ-UT'T7';-FmLT'-N- Ai"T¡r-""U'Z" HIER- transformacão equadros eléc-: n OFa,-"arresto-' ou aoreensãoi.e. .L!J�\i .tU-'¡Ll'= ... '" -I;' '<OJ "víménto e 'a;"étigt'enagem apanhou-

RO, solteiro, maior, natural de trices: para reparações eléc- judicial de qualquer das quo-
-Ihé as pernas, esmagando-as.

t Transportado ao hospital de Loulé,
Celanova - Orense - Espa- trícas e mecâníeas: para ven- as, a sociedada reserva-se o faleceu pouco depois.

nha, de nacíonalidade espa- tilação e tratamento de ar; direito de amortizar a quota
nhola, com residência habitual para hidráulica e tratamento pelo valor do último balanço.
na Rua Soeiro da Costa, n.s 2, de água; para instalação e OITAVO - São exigíveis
em Lagos, que outorgam na tratamento de esgotos e ainda aos sócios prestações suple
qualidade de administradores de contratar agências e repre- mentares de capital, nos ter

e em representação da socie- sentações de máquinas e ma- mos e condições fixadas em

dade «POVOLAR, Técnica teríais e de licenças e siste- acta e poderão os mesmos fa

Agro-Industrial e Turismo S. mas de equipamentos eléctrí- zer à socíedade suprimentos
A. R. L. com sede na Rua Dr. co e mecânico, e, ainda, de de que ela careça, mediante

Joaquim Telo, n.: 3, em La- quaisquer outras actividades juro ou não, conforme O' de

gas, no uso dos poderes que delioeradas em assembleia ge- liberado.

lhes foram conferidos pela as- ral.
'

NONO - A divisão e a ces

sembleía geral efectuada em TERCEIRO - O capital so- são total ou parcial de quotas
trinta e um de Março do cor- cial é de um milhão de escu- são peTIllitidas entre os só

rente ano e conforme delibera- dos, inteiramente realizado em cios, mas, em relação a /ter
ção do Conselho de Adrninis- dinheiro, já entrado na caixa ceiros, a sociedade tem direito

tração tomada em ,trinta e um social e correspondente à so- de preferência.
de Maio do ano corrente e a ma das quotas dos sócios que DÉCIMO - As assembleias

que se referem as actas res- são as seguintes: POVOLAR gerais serão convocadas, pO'r

pectívaments números dois e - Técnica Agro-Industrial e meio de cartas registadas,
dois, já arquivadas, para ins- Turismo, S. A. R. L. - qui- com aviso de recepção com a

truir a escritura lavrada a fo- nhentos e cinquenta mil escu- antecedência minima de dez

lhas onze e seguintes, do livro das; Fernando Henrique Ba- dias excepto que, com a auto

de notas para escrituras di- talha Batista Gomes - tre- rização ou com a presença de

versas número A-quinze, deste zentos mil escudos: Doris Har- todos O'S sócios, uma assem

Cartório. dy - cem mil escudos; Enri- bieia geral possa ter lugar
SEGUNDO: FERNANDO que Fernandez Hierro - qua- imediatamente sem ter havi

HENRIQUE BATALHA BA- renta mil escudos; José Antó- do convocatória ou quando a

TISTA GOMES, natural da nio Alvaro - dez mil escudos. lei exija outras formalidades.

freguesia do Beato, de Lisboa, QUARTO. - Todos 6S só- Assim o disseram e outorga
residente habitualmente na cios com mais de trinta mil ram. Arquivo, no maço de do

Rua da Extrema, n.s 18, rés- escudos de entrada são geren- cumentos respeitante a este

-do-chão, B, em Lagos, casa- tes sem caução e com remune- livro, uma certidão expedida
do no regime da comunhão ge- ração a. fixar em assembleia pela Repartição do Comércio,
ral de bens corn Idalina Afon- geral. comprovativa da possíbllidade
so Rita Gomes. PARÁGRAFO PRIMEIRO de adopção da referida deno-

TERCEIRO: DORIS HAR- - A sócia «POVOL4-R», se- minação. Adverti os outorgan
DY, naturaJl de Londres _ In- rá representada na gerência tes de que devem proceder ao

glaterra, de naciona:lidade in- pelo administrador-delegado a registo deste acto no prazo de

glesa, residente habitualmente ser nomeado em reunião de três meses. Os outO'rgantes
na Quinta de S. Phunurius, sf- administração da mesma. HIIDRRO e HARDY têm a sua

tio da Ameijeira, freguesia de PARÃGRAFO SEGUNDO residência em Portugal há vá

Santa Maria, de Lagos, casada - Os gerentes podem fazer- rios anos, O' que é do meu per

no regime inglês de separação -'se representar ,por procurado- feito conhecimento. Esta es-

de bens cO'm Terence Cyril res com pO'deres bastantes. critura fO'i lida aos outorgan-
Hardy. tes e aos mesmos explicado o

QUARTO: O dito ENRI- V d
seu conteúdo, em voz alta, na

QUE FERNANDEZ HIIDRRO. en e-se sua presença simultânea. -

QUINTO: JOSÉ ANTôNIO (aa) José Paulo Velho Geral-

ÁLVARO, natural da fregue- Em Belmonte - 01hão, com do Albuquerque VelosO' - En-

sia de São SebastiãO', de La- ampla frente para a Estrada rique F. HierrO' - Fernando
Nacional, esplêndido local pa-

gos, residente habitualmente ra construções, pro:priedade Henrique Batalha Batista Go-

na Rua E, n.O 1, nas Portelas, murada eom a área de 15150 mes - D. Hardy - José ÃI

em Lagos, casado no regime m2, cO'ntendo casas de habita- varo. O notáriO' Ca) Manuel

da comunhão geral de bens ção, armazéns, nO'ra e aJlgumas . Bernardo Amarelo.
árvores de fruto.

com Felicidade Correia Ro-
sado.

Verifiquei a identidade dos

outorgantes e a qualidade em

que O's primeiros intervêm, co-

Certidão de teor integral da
escritura de constituição de

soeiedade, lavrada de folhas

dezassete verso, a folhas vin

te e uma, do livro de notas

'Para escrituras diversas nú

mero B-quinze, deste Cartório,
a cargo do notário Iícenciado
Manuel Bernardo Amarelo.

CONSTITUIÇÃO DE

SOCIEDADE

Está conforme o original o

que certifico.Pode ser fraccionada em ta
Lhões de 5 000 m2 para venda
em separado.
Tratar com o proprietáriO'

- O'lhão - Te'lefone 72497.

Cartório Notarial de Vila
do Bispo, aos vinte e um de
JulhO' de mil novecentos e se

tenta e três.

Frigoríficos
o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal l'r!ateus

De 2.a mão, IJendem-se ou alugam-se.
Madeira & Correia, Avenida da Repú

blica, n.O 61 -_ Telef. 291 - Vila Real de
Santo AntónÍo.

Cineclubismo
o Cine Clube de Faro promove

na segunda-feira, no São LuIs Par

que, a 360.' sessão ordinária, com o

filme «Doze Indomáveis Patifes»,
realizado por Robert Aldrich.

EMPiRJESA OOMJEROLAiL DE OLEOS E BAGAÇOS, WA.

Tem o prazer. de comunicar aos seus prezados Clientes e a todos os Cons

trutores o arranque da sua nova CENTRAL DE BRITAGEM com a eleva

da produ� de 100 m3/hora de BRITAS SELECCIONADAS para todos

os fins.

'l'elref. 62005 - Alpa:rtado 2

r c oa

Tel�. 6 25 80 - Miatos da 'PIi:cota

CENTRAL DE BRiI'I1AGEM

L O U L É

Notícias de LOULé
Ainda a ciência da sr,' D. M.lrena de Boaventura

REPUGNA-ME muitas vezes a

polémica e sobretudo quando se

trata de uma senhora, que diz es

tarmos a espezinhar a ciência por
que se julga socióloga -e pensa que
po� ha=-e,studadQ . história. numa
Faculdade em Estocolmo, tem ou

JOVEM
(Sexo feminino) com o cur

so de tradutores (Francês,
Inglês, Espanhol se necessá
rio) deseja colocação compa
tivel com as suas habilitações
num Hotel ou outro estabele
cimento, na zona conpreendi
da entre Monte Gordo e Faro
(Tavira, de preferência) a

partir de Outubro próximo.
Resposta a Celadina Batis-.

ta Lopes - Rua 28 de Maio
- telefone 65389 - Quartei
ra, Algarve.

SIEIDE æ ESCRITORIO

Morto pela debulhadora

Propriedade
Vende-se próximo de praias,

em zona turística, perto de
Monte Gordo. Tem pomar de
laranjeiras, abundante água,
casa de habitação, árvores di
versas e terra para sementei
ras.

Tratar na Rua Alexandre

Herculano, 2 ou pelo telefone
22444 - Tavira.

adquire o direito de insultar os seus
semelhantes embora não tenha ca

paciâaâe, compreensão- e espírito
anaHtico para responder com ló
gica e nitidez ao que aqui se disse
e, -afin% - gerou-,toda"._Q,_ .questão:
Eu devia estar calado e até pedi
para não baterem mais na senho
ra, mas a er» D. M. Irene de Boa
ventura entende que o facto de eu

ter lançado este apelo me identi
fica com qualquer outra pessoa, ou
contestamte, que, vindo à teia de
discussão, disse o que entendia.
Mas a senhora, ao considerar-me
identificado com outra ou outras
pessoas teve em mira inferiorizar
-me ou achincalhar-me.
E agora vai ouvir: sociologia,

segundo as mais recentes defini
ções, é a ciência que trata das re

lações dos homens com os seus se

melhantes, ou melhor dito a ciên
cia que estuda os fenóm'enos so
ciais ou a constituição e desenvol
vimento das sociedades humanas.
1!J uma ciência moderna que deve
a Augusto Oomte a sua paternida
de como criador que foi do positi
vismo. Quis fazer da sociedade hu
mana um· estudo estático, espécie
de anatomia e de fisiologia sociais
e um estudo dinâmico dominado
pela le'i âos três estados, passando
do estado teológico ao estado me

tafísico e ao estado positivo, no

pensamento e nas instituições hu
manas.
Desde a evolução histórica à evo

lução económica (Carlos Marx e

L6ria) a sociologia é tão rica de
aspectos que absorve ou envolve
temas ou ciências especiais como
se consideram as suas relações com
a geografia, a política, ou direito
as ,relvgiões, a arte, os usos e o�
co�tumes. Renovada por Durkeim,
f�� este que lhe deu feição de ciên
cui autónoma e rigorosa.
No :neio de tantas abstracções,

republicanos, monárquicos, demo
cratas, com toda a nomenclatura
do seu imenso saber, criou-se um

m;undo imaginário feito de princí
pios, propósitos de guerra e desse
mundo imaginário filosofam, dis
cutem, preocupqm-se com a posi
ção âos outros homens, a sua pos
tura no universo e é iustamente
em ciência tão compZicaaa e difícil
que a sr.� D. M. Irene de Boaven
tura, queria armar-se em socióloga
e classificar todos de sociólogos.
A senhora já perdeu, e perdeu

bem. Eu falei da mentalidade
actual das raparigas. A senhora
não gostou. Mas não desmentiu as

minhas informações ou convicções.
E veio, em resposta, atirar para o

jornal que havia mulheres muito
mal casadas. Eu perguntei"lhe: «E
quem é que disse que não'",

Chamou-me velho porque tenho
uma mentalidade que não troco pe
la sua nem pelos seus estudos de
história na Universidade de Esto
colmo (se calhar julga que os sue

cos são alguma especialidade em

sociologia) e tenho da vida um con
ceito mais humano, mais justo,
mais sociológico que a senhora.
Disse-me ainda que podia empregar
a minha actividade como jardineiro
e embora isso me desse o direito
de lhe aconselhar que empregasse
a sua actividade como «mulher a

dias», não o quero fazer, porque
por um princípio sociológico que
defendo, respeito muito aquela
.classe.

PRESENTEMENTE EM ACTUAÇAo
NO RESTAURANTE DO CASINO, As 23 E 1

GRUPO C· 14 ANOS

A SENSACIONAL CANTORA INGLESA

LYNN HOLLAND
A VOZ INTERNACIONAL DE

O SURPREENDENTE ILUSIONISTA

HORCAR
E O CONJUNTO DE

•

MARIO DE JESUS

COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

•

VITOIJIA MARIA

R. P.

Cabanas
Tavira

SALA DE MÁQUINAS SALA DE JOGOS
Acesso livre a mi de 21 anos DIARIAMENTE DAS 17 As 3 H.

Propriedade, cO'nstituida
por compridà faixa de terre
no representando uma coure

la de terreno cO'm figueiras e

amendoeiras, e óptima resi
dência, de nO'va construção
cO'm água canalizada, ven

de-se.
Aceitam-se propostas.
Informa: EduardO' Pires -

LargO' da Madalena - Fa;ro.



JORNAL DO ALGARVE "I

Actualidades des.portivas NOVOS CORPOS GERENTES

FUTEBOL

o Olhanense alcançou
o 2.o lugar DO Toralio

de Luanda
Derrotado na última jornada pe

lo Leixões, o Sporting Olhanense

alcançou o 2.° lugar no Tornero de

Luanda, classificando-se à frente

das equipas do Benfica 'e do Spor
ting daquela cidade. Após 'empa
tar no encontro inaugural com os

encarnados de Luanda, o.Olhanense
venceria o Sporting por 3-1 e na

final frente à turma de Matosinhos

perderia por 4-2. O resultado re

flecte a maior maturidade dos nor

tenhos, cujo sentido de «associa
tion» é compreensivelmente mais

evidente. O encontro, porém, tra

duziu-se numa boa partida de fu

tebol, com as duas turmas empe
nhadas em dar o melhor de si. A

digressão da equipa algarvia pros
segue pelo Estado de Angola, es

tando o retorno previsto para 17

deste mês. Para além do interesse

desportivo, esta viagem constitui

excelente «entrosamento» para o

onze sendo de assinalar ainda o

cunho sentimental de que se reves

te para os algarvios radicados na

quela parcela do território portu
guês.

RESULTADOS DOS JOGOS

TORNEIO DE LUANDA

B. de Luanda, 2 - Olhanense, 2
Olhanense, 3 - Sport. Luanda, 1

Leixões, 4 - Olhanense, 2

PESCA DESPORTIVA

COMEÇA AMANHÃ O IV CON

CURSO liNTERNACIONAL DE

PESCA AO CORRICO EM

ALBUFEIRA

O Imortal Desportivo Clube, de

Albufeira, com o patrocínio da

Comissão Regional de Turismo pro
move o IV Grande Concurso Inter
nacional de Pesca ao Corrico, que
decorrerá na costa algarvia entre

Vale do Lobo e Meia Praia. O pro

grama é o seguinte: Hoje, às 22

horas, leilão das canas na sede do

Imortal e sorteio dos fiscais; ama

nhã, às 7 horas, início do concur

so; às 14, final, às 16, encerramen
to do controle, para efeito de entre

ga do pescado no pavilhão montado
na Praia dos Barcos, em Albufeira;
às 22, entrega dos prémios.

BA.SQUETEBOL

No recente congresso da moda

lidade e graças à persistente actua

ção do delegado da Associação de

Basquetebol de Faro, foi concedido
mais um lugar a clubes algarvíos,
na disputa do Metropolitano de

Juniores.
Assim, na próxima época, duas

equipas algarvias participarão na

quela prova.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especIalista
Rua Dr. MaRuII de Almeida,
n." 2-1.0.A- Tele'. 22941

Portimão

Consultas diárias:

dai 10 às 13 horas
e das 15 es 19 hores

excepto aos sábe-
dos e tarde

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCII - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dlspor nae
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. Z401'í

PORTlMA.O

fUTEBOL DE CINCO

FIAAL É CAMPEÃO CORPORA

_TIVO DO ALGARVE

Terminou a disputa do Campeo
nato Distrital Corporativo de Fute
bol de Cinco, que reuniu 30 equipas
e durante semanas levou à Alame
da João' de Deus, em Faro, um pú
blico entusiasta.
Na derradeira jornada verifica

ram-se os seguintes resultados'
Fiaal, 2 - Farauto, O; Alto Rodes:
5 - TAP, 4.
A classtñcação final foi a se

guinte: 1.0, Fiaal; 2.°, Farauto;
3.°, Alto Rodes; -4.°, TAP.

VELA

PROVAS EM TAVI'RA

Organizada pelo Centro de Acti
vidades Náuticas da M. P. de Ta
vira disputou-se ontem a prova
«Tavira-Monte Gordo-Tavira», cero'
tame aberto a barcos de todas as

classes.
Também o Ginásio Clube de Ta

vira, através da sua Secção Náuti
ca leva a efeito a prova «III Tor
neio Internacional Cidade de Ta
vira», estando inscritos concorren

tes espanhóis, franceses e portu
gueses. A competição decorrerá
frente à ilha de Tavira.

AUTOMOBILISMO

A fim de dar a conhecer porme
nores ligados com a organização
da 4." Volta ao Algarve 'em Auto

móvel, o Racal Clube promoveu
numa unidade hoteleira de Lisboa
uma reunião com os representantes
dos órgãos informativos.

I\IOTONAUTICA

TROFÉU <<BARCO DE OURO»

(OFFSHORE)

Suscitou grande interesse a dis

puta da prova ínternacíonal «Bar
co de Ouro» (Offshore), organiza
da pelo Grupo Desportivo da Tor
ralta e que reuniu alguns dos mais
conhecidos pratícantes europeus.
Prova extraordínaríamente selecti

va, determinou que dos 25 concor

rentes à partida apenas nove a

concluíssem. Constando de uma li

gação em 5 etapas entre Caminha
- Leixões - Figueira da Foz -

Lisboa - Portimão - Vila Real
de Santo António - Alvor, termi
nou com a vitória do inglês Keith
Dallas, que arrancaria a vitória ao

conquístar a última tirada. O cam

peão português Manuel Alves Bar
bosa classificou-se em 8.° lugar.

Provas de motonáutiea
na Praia da Rocha
A Associação Naval Infante de

Sagres realiza nos próximos dias
11 e 12, duas provas de motonáutí
ca denominadas Campeonato Na
cional e Grande Prémio Internacio
nal de Motonáutica, as quais de
correrão na Praia da Rocha.
Haverá subsídios de deslocação

e gasolina para todos os concor

rentes ao Campeonato Nacional,
como é norma adoptada pela Fe
deração.
O Grande Prémio Internacional

da Praia da Rocha é exclusiva
mente reservado à classe SE e

consta de duas horas de resistência
com três horas de intervalo.
Serão concedídos prémios com

a divisão seguinte: 1.0 classificado,
com o valor de 10 000$00; 2.° com

o valor de 5000$00 e 3.°, com o va

lor de 2 500$00.
Serão também atribuídas taças

aos cinco melhor classificados e

medalhas comemorativas a todos
os concorrentes.

Hotel de Luxo
no Algarve

�reten�� fmlrel8�UI
'Para serviços de escritó

rio, livres do serviço mili

tar, com experiência e re

sidência nos arredores de

Portimão.

Resposta ao n." 16862.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade Ga casa: Camarões gre
lhados na chapa e Lagoste na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S.zJo-QUA.RTEIRA

Sob a presidência do eng. Olías
Maldonado, decorreu a assembleia
geral do Sporting Clube Farense,
no Cinema Santo António.
Foram aprovadas as alterações

propostas a várias cláusulas esta

tutár�as, desígnadamente no que
respeita aos novos equipamentos

."_'tl't....,,,.,,,,.,.....,,,.,,,...,, (branco com canhões e gola preta,
já usados na época finda) as que
remodelam a constituíção da di
recção e 'conselho fiscal (agora
com 30 membros), etc. Foram de
pois eleitos por aclamação sócios
de _mér�to os antigos dirigentes srs.
Joao Pinto Dias Pires e Aníbal de
Sousa Guerreiro, ,atendendo aos re

levantes serviços prestados ao clu
be. Fora da ordem dos trabalhos
foram apresentadas várias ques�
t?es entre as quais as que se rela
cionarn com a continuidade do clu
be como filial do Sporting Clube de
Portugal, o caso do jornaã do Sport
Lisboa e Benfica, etc, Seguiu-se a
leitura do relatório da gerência, do
cumento que foca entre outros
a posição do Sporting quanto à�
transferências de Rui Paulino e
Caló na época finda; os casos Ma
nuel Oliveira e Jorge Félix; a aná
lise da vrda das várias secções (fu
tebol, basquetebol, atletismo, ténis
de mesa, etc.) ; foram ainda apro
vados votos <le agradecimento aos
srs. arq, Leone Faria e Júlio Cor
reia, autores do projecto e da ma

quete do ginásio-sede, a várias en

tídades (Município, Comissão Re

gion�l de Turismo, etc), ao corpo
redactorial do jornal «O Farense» e

de pesar pelos sócios faãeoídos. Em
nome dos sócios de mérito usou da
palavra o sr. João Pinto Dias Pires.
Foi eleita a Iísta única, com a se

guinte constítuíção:
Assembleia geral - presidente,'

eng. João' Luís Olias Maldonado:
vice-presidente, Joaquim Manuel
Cabrita Neto; secretáríos José Se
bastião Teixeira e Virgí1i� António
Sequeira Coelho.
Direcção - presidente, dr. Car

los Ataíde Ferreira; vice-presiden
tes, José Francisco Custódio An
tónio Dias Rodrigues e He�rique
Luis de Brito Figueira; secretário
-geral, Manuel Pires Guerreiro da
Angela; vice-secretário, José Mar
tins Teixeira; tesoureiro, Joaauim
Baptista Maurício; vice-tesour·�iro
Fél.ix das Dores Prazeres; vogais:
Lu:s. Manuel Tassanis Rodrigues,
Abñío Afonso, Francisco Manuel
Leote Marques, Valentim T. Gor
dinho, Jorge Grade Cachaço, Au
gusto Maria Coelho, Adriano Car
doso Guerra e Luís de Sousa
Freire.
Conselho de fiscalização, conten

cioso e sindicânc1a - presídente,
Jorge Andrade Leiria; vice-presi
dente, José Francisco Correia dos
Santos; secretários, Leonel Simões
Castro e �mílcar José Augusto;
relator, Joao Carlos Melo Vieira'
suplentes, José Henrique Barão d�
Stlva e Manuel José Viegas.
Do CLUBE DE FUTEBOL ES

PERANÇA DE LAGOS
Em assembleia geral, foram elei

tos os corpos gerentes do clube de
Futebol Esperança de Lagos, que
ficaram assim constituidos:

Assel;!'bleia geral - presidente,
eng. Joao Carlos de Abreu Pimen
ta; secretários, Manuel Pacheco
Ricardo e Manuel Carlos da Gló
ria.

Direcção - presidente, António
Duarte Gorgulho; vIce-presidente
José �anuel Furtado Paula Fran�
CD; director de relações públicas
Fernando da Silva; secretários:
Fernando da Conceição Filipe e
Diamantino José Furtado Franco'
tesoureiro, José Augusto Canelas:
tesoureiro adjunto, Jaime Horáéi¿
Gome�; ,:,ogais, José Augusto Dias
de O.hvelra, Inácio Jesuíno Vieira

Rodr�gues, Helder da Encarnação
Martins, António Nunes Branco
Francisco António da GlórIa, Albi�
no Martins Leite, José Mariano
Monteiro, José Pedro da Concei
ção e Carlos José Duarte Aníno :

suplentes, Francisco José Rodri:.
gues Cardoso e Emílio Duarte
Anino.
Conselho fiscal - presidente,

Jacinto C. Santos; secretário, Al
berto Jaime Pinto; relator, Eugé
nio Duarte Vicente; suplentes, José
Augusto Escala e João dos Santos
Filipe.
Do LOULETANO DESPORTOS

CLUBE

Da COOPERATIVA AGRí'COLA
DE SANTA CATARINA DA FON

TE DO BISPO

Em assembleia geral há pouco
realizada, foram eleitos os seguin
tes dirigentes para a Cooperativa
Agrícola de Santa Catarína da
Fonte do' Bispo:
Asse;mbleia geral - presidente,

dr. LUlS Augusto da Silva Sabbo;
secretário, Joaquim Viega:s Pe
reira.

'Direcção (efectivos): eng. Faus
tino Henrique Barradas, João Luís
Estêvão e Alberto Pereira Marcos.
Substitutos: José ALbino, Pedro

CICLISMO

36.a VOLTA A PORTUGAL

Na 36." edição da Volta a Por
tugal em Bicicleta, que se prolon
g!lrá até 19 de Agosto, parti
cipam as equipas de Tavira, Loule
tano, Sporting, Benfica, Sanga
lhos, Porto, Salgueiros, Caves Mes
sias, Âmbar e Coelima.

li: o seguinte o programa da 1."
semana de prova: Amanhã, Está
dio Alvalade (Lisboa) contra-reló
gio I�dividual (5 Kms), chegada
do último corredor às 19 h. 30 m.,

segunda-feira, Lisboa (Almada) -

Beja - (206 Kms) - chegada, 17

horas; terça-feira, Beja-Lagos (175
Kms), chegada às 14 horas; quar
ta-feira, Lagos-Loulé (70 Kms),
chegada às 11 h. 30 m.; Pista <le
Tavira (2 Kms) , Fim de etapa
às 19 h. 30 m.; quinta-feira, Beja
-Envendos (237 Kms), chegada às
18 h. 30 m.: sexta-feira, Abrantes
-Figueira da Foz (202 Kms), che
gada às 18 h. 30m.; Sábado Fi

gueira da Foz-Porto (144 KmS),
chegada às 13 horas; Pista das
Antas (6 Kms).

VEM Aí A «VOLTA»
Principia amanhã a [esta

maior da velooipedia nacional
e das mais antigas provas do

desporto português. A «Volta»
é sempre um mundo de emo

ções que durante duas sema

nas concita o interesse das po-
pulações.

'

Para o Algarve, a prova tem
largas tradições, contando na

maioria das suas edições com

o querer de clubes que, como

o Ginásio de Tavira e o Lou
letano, têm oferecido boa pre

s�nça, âanão a todos os algar
vws a alegria de vários êxitos.

Gam o seu historial e a cir
cunstância de ficar distante
âos outros centros velocipédi
cos e o entusiasmo cimentado
em sacrifícios enormes, o Al

gaTve merecia mais desta edi

ção da Volta. Discordamos da

neutTalização Tavira - Beja,
prioando-ee assim toda uma

vasta reçiõo do Sotavento al

gaTvio e do Baixo Alentejo do

espectáculo único que a com

petição oferece . .ii neutriuiza
ção acontece aindq, no percur
so Tavira-Loulé, não se ofere
cendo a uma região com' dois
clubes em prova uma corrida
em linha.

Se há razões comerciais ou

outras, a maior que argumen
tamos é que a popularidade e

expansão da Volta, todo o cli
ma que o público lhe tem dado,
não podem" nem devem estar
à mercê de razões mercasüis,

O Algarve merecia mais.
J. L.

Empregado
de Escritório
Com curso geral do co

mércío e com prática de

escrituração comercial. Li-

vre ou isento serviço mili

tar. Lugar estável. Em ca

so de emprego, guarda-se
sigilo. Escrever para caixa

postal n." 2 - Faro.

Precisa-se
Di!fri�ui�Dr Em faro
Informa

Cunha

Rua

6.

António Nunes e João Mendonça
Norberto.
Conselho fiscal: José Emidio Fer

nandes Sotero, Ventura Fernandes
Marques e José da Conceição Silva
Viegas. ,

'

Do SPORTING CLUBE
FARENSE

Em assembleia geral foram elei
tos os corpos gerentes do Louleta
no Desportos Clube, que ficaram
assim constituídos:
Assembleia geral - presidente

dr. Jacinto Duarte: vice-presiden�
te, Alberto Narciso Guerreiro' se

cretários, Vítor Manuel _ da Costa
Marques e José António Rodrigues
Viegas.
Direcção - presidente, dr. João

Barros Madeira; vice-presidente,
João Manuel Segundo Sousa Mur
ta; tesoureiro, Sebastião Farrajo
ta Mendes; secretários, José da
Silva Teixeira e Orlando José Pin
tassilgo Pinguinhas; vogais, José
Francisco, Artur Baptista Martins,
Jaime Sousa Capítulo e Jorge PIn
guinha dos Santos.
Conselho £iscaI - presidente,

Bruno Adílio Coelho; vogal, Valter
Lampreia Contreiras; relator, Os
valdo da Cruz Floro.

na

Matos,

..,.,.
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Alberto Pires Cabral
M.1;DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO OORAÇ,AO
Consultas:
As 2.G', S.u·, 5.o1 e 6.G, feiras,

das 10 às IS horas e das 17 àS
19,5O horas
As 4.G' fekas das 17 às 19,5O

horas.
'

Oonsuãtõeío - Rua Portas da
Se!lTa, 87-1.· Dt.· - FrentJe -

Telef. 2 S5 2S

PORTIMA.O

�
I

A QUAURA DE HOJE Numa atravessa de ir ao forno, II'!

ji!
forma-se uma caixa com polme ::

'Ii!! Amas tanto pretendente de batatas, temperado com man- �
que até não parece bem. . . teiga e pimenta, e dentro dela ::

li!! Quem ama assim tanta gente deita-se o bacalhau picado. A �
não tem amor a ninguém. parte, faz-se um molho de man- jl!1I teiga, deita-se-lhe um pouco de ii!

I Aug'usto Ricardo farinha e deixa-se aloirar um ji!

� pouco; junta-se em seguida lei- I
¡ REPARE NA SUA BELEZA te, pouco a pouco, e vai-se me- I
I .

xendo, até ficar grosso. I
I Para a beleza da pele, uma vez

Tira-se do lume este molho, I
I por semana, aproximadamente, espalha-se por cima do bacalhau, I
iii deve-se untar o corpo com qual- polvilha-se com queijo ralado e �

� quer óleo ou creme nutritivo,
leva-se ao forno a aloirar. I

� uma hora antes do banho quoti- illi!

� diano. Depois, ensaboar-se e ba- O DOCE NUNCA AMARGOU I
� nhar-se, como de costume. A pele ji!

ii! do corpo deve ser suave e ace- Creme de lorœnjtis - 16 ge- ::
I tinada, e as fricções, com esco- mas de ovos, 8 claras, sumo de 6 =
I va de crina são indispensáveis, laranjas, 180 gramas de açúcar ::
I tanto para a saúde e beleza da pilado. Tomem-se as gemas <le �
I pele do corpo como para a juven- ovos, o sumo das laranjas e o::
i!! tude dos músculos. açúcar; misture-se tudo bern e �
li!! ponha-se ao lume. Â parte tem- ji!

i!! DITOS E SENTENÇAS -se batido em castelo as claras I
ii!! e quando a massa levanta fer- ii!!

! A inveja que fala e que grita vura, tira-se do fogo" juntam-se- I
ii!! é sempre desastrada: a inveja

-lhe as claras, que se misturam I
! que se cala é a verdadeiramente bem, levando tudo ao lume por I
ii!! temível. - Riva.r.ol pouco tempo, mexendo com uma i!!

I· - A desgraça amadurece os pequena colher de pau. I
I homens. - Pitágoras =
I - Se tivéssemos suficiente E AGORA NAO RIA! I
I vontade, quase sempre disporía- ::;
I mos de meios suficientes. - La Falavam dois andaluzes dum I
� Rochefoucauld médico e dum músico notáveis I
I - A arte é uma flor nascida pelas suas proezas. •
I no caminho da nossa vída e que

- Pois o médico lá de «mi::;
I se desenvolve para suavizá-la. pueblo» a cura mais dificil que I
li! - Schopenhauer. fez foi dum que tinha febre tão ::;
I alta que teve de lhe tornar o pul- I
I TAMBÉM NA COZINHA SE so com uma tenaz. ji!

ji! - Isso não é nada, em com- �
I .

PODE SER ARTISTA p�ração dum músico que há na I
ii!! minha terra. Nunca foi tão feliz �
� .

Bacalhau e batatas ao «gra- como no dia em que apanhou o I
I t�n» - Toma-se bacalhau cozido, primeiro prémio em cornetim. i!!

ii!! trram-se-Ihe a pele � as espinhas Assoprou-lhe com tanta alma que I
I e passa-se na máquína de picar. o deixou direito como um metro! I
, I
�"�"�"�"�"�"�,,w."�"�"�"""1a"�"�"�"�\'''\�

17.
... Em feridos

¡JPJllP infectadas

OJJfl:¡¡ F � t:t':' N e IJ L o S

Jt E AN'I'AAZES

If PASTA ''58110"
CONTRA A FURUNCULOSE

�ABORAT6AIO ':SANQ" v. /'I. GAIA
AVEtiPA EM TODAS AS FARMÁCIAS.
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A ampliaçlo da reda eléctrica
QUANDO, nos mais variados

meios de comunicação, se fa
la da justiça de todos 'os portugue
ses terem direito a usufrir dos be
neñcíos da energia eléctrica, lem
bramo-nos sempre da situação dos
moradores dos lugares de Casas
dos Pires, Cerca Véiha, Monte No
vo e Almeijoafras, aguardando hã

largos anos que o ramal da dístrí

buição vá até às slÍ8IS casas.
O estudo e anteprojecto para a

electriificação destes lugares fot
feito há cerca de sete anos, distan
do a luz da povoação escassas 'cen

tenas de metros e 'sendo esses dos
poucos locais para onde a povoa
ção se poderá expandir.
Desde então e na esperança de

rápida electríflcação, muitas mora

dias foram construídas pelo que
actualmente, são muitas dezenas
os futuros consumidores que aguar
dam ansiosamente a concretização
de um velho sonho e o cumprimen
to de uma promessa que de há
muito lhes foi feits.
Todos os anos este melhoramen

to tem sido incluido no relatório
da Câmara Munícípal de Aíoureí
ra, como obra a realizar no ano se

guinte, sem que tal se "tenha ainda
concretizado. No inicio do corren

te ano foi criada a Federação dos

Munícípíos do Algarve com a atri
budção principal do abastecimento
de energia eléctrica em baixa ten
são.
Entre os projectos transferidos

pela Câmara Municipal de Albu
feira incluí-se o que referimos, mas
quanto à sua realização mantém
-se o mais profundo silêncio.
Soubemos que várias pessoas se

'dirigiram por escrito à novel Fede
ração e que o Grupo dos Amigos
de Paderne, em nome de todos os

padernenses, esceveu ao seu pre
sidente, já V8.0 decorridos mais de
seis meses e ainda não teve qual
quer resposta.

'

A melhor resposta seria a mon

tagem da rede eléctrica mas, en

tretanto, não merecerão os pader
nenses uma explicação ou mais
uma promessa para juntar a tan
tas outras? lS'eria como que o re
novar de esperanças já muito di
luidas.

Arménio Aleluia Martins

UltrapaSla�a a bar·
reira �os I�O milhões
distri.biddos: em prémios'

grandes, 'pela

tosa �o Sorte
que vendeu a semana

finda a08 seus balcões

! tllr�eir08 préminll
!80 �ODtOI - iD!O!'
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Estamos no tempo em que é necessário
ainda mais cuidado ao circular nas ruas

de Vila Real de Santo António

C IIEGOU aquele preciso mo

mento ern que circular ern qual
quer veículo pelas ruas de Vila
Real de Santo António constitui
autêntica aventura, que para al

g�ms não deixará de assumir as

pectos rnenos agradáveis.
Ao parque automóvel local, já

bastante cresci.do, iunto-se o par
que forasteiro, constituido por lar

gas centenas de grandes e peque
nas viaturas.
Têm os vila-realenses (muitos

deles), a velha experiência resul
tante dos próprios

-

aborrecimentos
e daqueles a que, com os visitantes

peri.odi;camente assistem. Vêm os

automobilistas de fora, na grande
maioria desejosos de descontrair
-se sob variadíssimos aspectos e de
mostrar (alguns), a perícia ad.qui
rida nos centros de

.....

grande movi
mento, após mais ou menos longo
período de trabalho. Para estes úl
timos, não chegam os avisos nem

os conselhos eventualmente rece

bidos, e por aí entram de rompan
te, confiando na sua boa estrela,
Itm pouco talvez no bom senso dos
outro.� aue tambérn guiam, e nos

cuVdados camarartos, traduzidos
e1n centenae de recentes ou menos

recentes placas de sinalização es

palhadas por toda a vila.

Jifas às artéruis de Vila Real de
Santo Ant6nio, mau grado tonta

sinalização, continuam a. apresen
tar-se, em ·determinados trechos,
como autêntica teia de aramh.a ou

amplÍ8sima ratoeira de que s6 co,m

imensos cuidados e larga dose de
sorte se conseçue escapar inc61ume
de físico e sem arranhão ou amol

gadela na carroçaria do veículo.
Vimos assistindo ao louvável em

penhó do Município vila-realense
e1n normalizar, por meio de sinali

zoção- adequada, o trânsito nas ruas

da vila, empenho ultimamente evi-

Rádio Rural, proqramc: que
a Emissora Nacional de Radio

difusão transmite diariamente,
foi recentemente distinguido _

com o prémio Lisnave - Gas

limpo, que se integra na Cam

panha de Conservação da. Na
tureza e Defesa do Meio Am

bie1tte.

«Rádio Rural» que é produ
zida por represeniamies dos di
versos departamentos depen
dentes da secretorio de Estado

âa Agricultura, é coordenada
pelo regente agricola António
Gomes Finnino.

Jornal do Algarve congra
tuto-se com a distinção atri
buida ao aludido programa e

.

felicita vivamente a equipa
que o organiza, muito espe
cialmente Gomes Firmino, que
há cerca de dois anos subscre
ve, com q,ssiduidade «Voz dos

Campos», secção do nosso jor
nal apreciada por' elevado nú
mero de leitores.

Um p r
é mf o

para ·Dádlo Rural
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I coordenado por António Gomes Firmino

I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional)
II O FOMENTO DA MECANIZAÇAO AGRíCOLA �

I
. E'!tre as dificuldades que podem opor-se à expansão da meca- I

I mzaçao agrícola, contam-se as segUintes: dimensão insuficiente I
I das explorações; dispersão dos prédios rúsU:cos e maus caminhos ::;
� ou díñculdades de acessos e serventías. i
� O fomento da mecanização agricola tem, pois, de ser efectuado Ii. ao mesmo tempo que tal's obstáculos vão sendo removidos.

.

iii!

I UM CUIDADO A TER COM OS PINHEIROS II A desrama exagerada dos pinheiros, é uma prática absoluta

I mente c�mdenável; ela provoca um desequ1lf.brio nas condições de I
= vegetaçao do arvoredo e dai resulta o seu enfraquecimento geral. ilL'

1
O amarelecimento e a seca que, frequentemente, se verificam =

ii! na rama dos pinheiros são, em geral, devidos à actividade das I
I larvas dos insectos, que vivem debaixo da casca e que encontram =
I no arvoredo enfraquecido um ambiente propicio para o seu desea- ;
I'"

volvírnento. Por isso, não se iluda com o Iucro imediato que possa
...

iii!
obter com a desrama exagerada dos seus pinheiros; esse l[lcro I

�I nada representa, quando comparado com o prejuízo resultante da IIdiminuição do vigor e crescimento do pinhal.
I I
! AS FORRAGENS A BASE DE LEGUMINOSAS I
� iii!

I A luzerna, o trevo e outras leguminosas não preenchem, com- I Exposlçlo de Arte
I pletamente, as necessidades alimentares dos bovinos. Na verdade, I
í!! estas forragens possuem muito cálcio, mas têm pouco fósforo. I FI Em tais casos, portanto, constítut uma necessidade absoluta I em aro
í!! misturar um suplemento com fósforo, na ração distribuída aos iii

'1 bovinos. !
i os CONTACTOS ENTRE TÉCNICOS E LAVRADORES !
i O serviço 'de 'vulgariZação agricola, destina-se, essencialmente, I
JI! a auxiliar os agricultores. Para assegurar o êxito de tal vulgari- :ii
� zação, é indispensável que os técnicos e os lavradores mantenham III!

I relações amigãveis, situadas num plano de igualdade. =
� Os ensinamentos técnicos e cientificos, bem como o recurso 1
I aos meios mai's modernos de iniciação, só pOderão resultar, na I
� prática, quando os contactos a nível .pessoal 'se apresentem sa- I
I tisfatórios. I
� A PROCURA DA MELHOR SOLUÇAO I
1 I
I :m na floresta estreme ou consociada à pastagem que poderá 1
I estar a melhor, senão a única 'solução para () aproveitamento ra- I
!!l cional dos terrenos -que possui, sem aptidão para a cultura agrí- �
I'" cola. E, como todo o terreno tem de ser aproveitado de acordo I
�

com a sua capacidade de uso, sugerimos-lhe que ae dirija ao Fun- I
:ii do de Fomento Florestal, na Rua do TelhaI, 12.°_1.° em Lisboa. ==
JI! Os técnicos destes serviços, após vistoria gratuita à sua proprie- II� dade, aconselhá-Io-ão sobre a forma mais conveniente de realizar iii!

I as ,beneficiações que se impõem. �
� =
�,_" .." .." ..." ..,'_" .." ..,'_"_"-.,'_" ..,'_" ...,,...� ""..",...."."."_" ..".,,.v

âenciaâo através de placas indica
tivas das artérias por onde se não
deve entrar. Tantos sina-is inspi
ram, sem dúvida,' respeito e con

fiança ao automobilista, pelo me
nos ao maie consci.ente, forçando
a sua atenção a incidir neles e a

precaver-se ainda mais contra. a

eoentualuiaâe do acidente. Mas são
mesmo alguns desses automobilis
tas que se julgam conscientes e

cuidadosos, que nos apontam a fa
l�a que de há tanto nós próprio
�nm?s apor:�ando: há que oferecer
mteu:a faCthdade de movimentação
às maturas nas cinco ou seis ruas
da vila onde o trânsito se faz ape
nas num sentido. E para tanto há
que preservar com «stops» a en
trada pela direita nessas ruas de
sentido único.
Tem-se verificado ao longo dos

anos que é precisamente nessas en
tradas, ou convergências, onde
acontece maior número de aciden
tes, pelo que, quantos se nos diri
gem, consideram incompleta a re

de de sinalização enquanto essa fa
lha não puâer ser preenchida. Por
ql,¿ê ter de buzinar forte, ou parar
a cada esquina, em ruas de 8entido
único, para. prevenir a iminência
de Mrn choques
Enquanto o que temos referido

- e ireaueniemente nos apontam
não for levado a bom termo

mu.itas ruas de Vila Real de Sant�
Ant6nio contin1,farão na sua lamen
tável flmção de ratoeiras à espera
de mais e mais incautos.

NOVA CORRIDA DE Tomos
NA PRAÇA VILA-REALENSE

Na Praça de Toiros de Vila Real
ite Santo An·tónio realiza-se às 22
horas de hoje novo festival tauro
máquico, em. C/ue colaboram os ca-

1;aleiros David Ribei.ro Teles e Luf,s
Mimœl da Veiga e o «estuuia» vila
iranouenee José Júlio. Serão lida
dos seis toiros da Socieâade Aori
cola e Pecuária de Santo Estêvão,
actuando também o Grupo de For
cados Amadores de J!Jvora.

O espectáculo é abrilhantado pe
la Banda Castromarinense, sob a
reaéncia do maestro sr. Francisco
Modesto.

ORTENCO
eeltro Té�. de Vontab. Me�aDizada, Lda.

S. P.

QUARTEIRA, praseate f
----�--------.-----------

mercado municipal está desactualizado

Lagos, cidade desde há quatro
centos anos, cresceu para fora das
suas muralhas e, mesmo assim,
não conseguiu albergar quantos
nela diariamente trabalham.

Oduiæere, a mais pr6xima das
suas freguesias rurais e beneiiamâo
de localização ao longo de estraâa
bem servida de transportes, come
çou a ser procurada por quantos
não encontravam casa em Lagos,
ou a desejavam com renâa maÍ8
acessível. E cresceu também. Hoje
tem perto de 9 000 habitantes.
A Câmara de Lagos, aperceben

do-se deste crescimento, pensou
dotar Odiáxere das mais elemen
tares infra-estruturas e, em 196'1,
mandou esburacar as ruas (dizia
-se que para colocar canos para
o abastecimento dom�ciliário de

água). Longos meses estiveram as

valas abertas, até que um dia as

mandara,m tapar, não chegando
muitas a levar os canos.

O projecto do abastecimento .de

água a Odiáxere, há muito que ha

via sido dado como urgente e, em

1969, ao. povo reunido na Escola
Primária, foi prometida água em

todas as casas, salvo erro até final
desse ano.

O tempo passou, a população lo

cal tem continuado a ir, de canta
ra às costas, buscar água às qua
tros bicas (que funcionam das 8

ds 1W horas) e a Camara de .Lagos
esqueceu-se completamente das

promessas e da falta que - no fi
nal do sec. XX - a água canali
zada faz em qualquer povoação.
Por isso, a população de Odiáxe

re decidiu redigir uma petição que
está sendo assinada por todos e vai

ser entregue à Camara de Lagos.
Agência da Companhia de Seguros «Ourique> (FOTOCOPIAS) Oxalá resulte.

R. D. Francisco.Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António ..

A NOVELA E O LEITOR

PORTUGUtS

rés-do-chão e 1.° andar, na
Avenida da República, 134.
Informações: telef. 72256

-OLHÃO.

por José Tengarrinha

A EDITORA Prelo acaba de lan

çar uma nova colecção cujo
primeiro volume é da responsabili
dade do nosso comprovinciano e

amigo dr. José Manuel Tengarri
nha. Trata-se de um «estudo de so

ciologia da leitura» intitulado «A
novela e o leitor português», que
tenta um caminho ainda pouco ex

plorado no nosso meio.

José Tengarrinha apresenta nes

te volume os resultados de um in

quérito a que procedeu entre 3.687
leitores de bibliotecas chegando a

ímportantes conclusões que podem
abrir novos horizontes a todo o es

tudioso da sociologia da Literatu

ra. Trabalhos deste género são

muito necessários principalmente
aos licenciados 'Como ponto de par
tida para mais amplos estudos.

Aliás, desde há muito que eles se

vêm efectuando noutros países e

José Tengarrinha, um sociólogo
possuidor de sólidas bases cíentífí

cas é bem um dos nossos ínte

lectuais mais indicados nara tentar

encaminhar outros estudiosos por

tugueses.

o

N INGU1l:M pode ignorar que o

crescimento de uma terra e a

sua evolução têm de processar-se
em vãrios rumos, pois quando de
terminado sector fica parado, tudo
se sente atrofiado à sua volta. Te
mos neste caso, o mercado muni

cipal de Quartei'ra, muito longe de

poder cumprir por falta de espaço.
A terra cresceu, expandiu-se em

todas as latitudes e com tendências

que nem vale a pena trazer para
aqui. No entanto, a sua principal
fonte de abastecimento, que 'é, co

mo em qualquer terra, o mercado,
tornou-se pequena e sem condições
de poder cumprir.
Até há poucos anos, Quarteira

era terra sem arredores que se

abastecessem no seu mercado. Hoje
o Vale do Lobo e Vilamoura são

aglomerados a ter em conta e que
terão naturalmente de se abastecer
em Quarteira. Como maneira hábil
de sacudir responsabill:dades, po
derá adiantar-se que Quarteira na

da tem com estes centros turtstí
cos; mas a realidade é só uma: am
bos pertencem ao concelho de Lou

lé, na província algarvia que é

jardim de Portugal. Dado isto, pa
rece-nos absolutamente justo pedir
ao Munícíplo louletano a resolução
de tão grande necessidade quar
teirense.

Bastará um breve confronto de

preços para se chegar à conclusão

de que Quarteira tem a servi-la um

dos mercados mais caros do Al

garve. E sem dúvida que a princi
pal razão é a da faIta de espaço,
pois sem este não haverá lugar pa
ra expor artigos, e muitos menos

poderão surgir novos revendedores,
já que nem os actuais podem dispor
do' espaço de que necessitam.

_

A parte destinada a venda de
peixe, recebeu há pouco tempo uma

modificação, deixando de ser de
terra batída para contar com o

calcetamento que se impunha e mais
três ou 'quatro lajes em cimento
para expor o peixe. Ficou mais
pequeno, porque o espaço em di
recção ao mar foi ocupado por um
passeio inútil e no pavimento tarn
bérn não houve melhoria, pois a ar

quitectura esqueceu o escoamento
das águas.
Normalmente os erros surgem de

pois, e errar é próprio des homens,
mas calcetar uma área para venda
de peixe, introduzir-lhe as quatro
fiadas de calçada mais baixas, com
desnível para o centro e não deixar
nesse mesmo ponto um ralo para
escoamento das águas, é coisa nun

ca vista. Resultado: uma poça
quase permanente de água que as

'pessoas são forçadas a pisar du
rante as suas compras, e na parte
da tarde o intenso calor transror
ma aquelas redondezas em local

pouco agradável. Por outro lado
continua a haver pouco cuidado da

parte dos revendedores de peixe,
que se esquecem de que os desper
dícios não devem ser atirados ao

acaso para serem consumidos pelo
tempo.
Quarteira, se nós quisermos, po

de realmente vir a ser mais limpa.

Manuel Faria

OARTAS À REDAcçAO

A população de Odiáxe.
re quer água em lual

calaa

A. M.

ALGARVEJORNAL DO

todo o AlgarveJ lê-se em

O melhor sortido' encontram V. Ex.AI na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES

Vende-se
Prédio em Olhão, com

No Círculo Cultural do Algarve,
à Rua Conselhei'ro Bivar, em Faro,
encontra-se patente a 1.. exposi�ão
do Curso de Artes Plásticas que
funcionou naquela instituição. Ini
ciado em Novembro de 1972, o cur

so registou de começo a presen
ça de 40 interessados dos diversos
sectores (professores, empregados,
estudantes, etc. que duas noites

por semana se entregavam à acti
vidade artística so.b a orientação
do pintor António Leal. Quinze ele
mentos daquele grupo, mantive
ram-se até :final, dedicando-se à

pintura e desenho e apresentando
agora pela primeira vez os seus

trabalhos em público. Presidiu à

inauguração o capitão de mar e

guerra Cortes Carrasco, presidente
da Câmara Municipal de Faro e o

certame estarã aberto até 10 do
corrente.

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D. G. C. I.)

(CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 62882 - Lagos -Remessas para todo o Pais


